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DESISTÊNCIA DE 
WILMA CARREGA 
DUAS GRANDES 
COINCIDÊNCIAS

04 RODA VIVA

JUDITE DIZ QUE 
INVESTIGAÇÃO FOI 
CONCLUÍDA; E BEM

UMA NOITE COM 
CHICO; E MUITAS 
MULHERES

Presidente do TJ, desembargadora 
Judite Nunes, considera um sucesso 
o trabalho da comissão que 
investigou a fraude nos precatórios.

03 PRINCIPAL

13 CULTURA

NATAL ESTÁ SOB 
NOVA EPIDEMIA 
DE DENGUE 

WWW.IVANCABRAL.COM

10 CIDADES

/ SAÚDE / NÚMERO DE  CASOS DA DOENÇA CRESCEU 36,41% COM RELAÇÃO A 2011. DE JANEIRO A MAIO 
DE 2012, JÁ FORAM 3.362 CASOS NA CAPITAL. SITUAÇÃO É MUITO GRAVE, AFIRMAM ESPECIALISTAS

VANESSA SIMÕES / NJ

REPORTAGEM DO 
NOVO JORNAL GANHA 
PRÊMIO JORNALÍSTICO
O repórter Tulius Tsangaropolus (detalhe)
venceu o prêmio de Jornalismo Impresso 
no concurso promovido pela Secretaria de 
Meio Ambiente de Natal. Em reportagem 
para o NOVO JORNAL ele mapeou todo o 
percurso do rio Potengi. 

12 CIDADES

FEIRÃO DA 
CAIXA NO RN 
SERÁ EM JUNHO

PF PRENDE 
QUADRILHA DE 
TRAFICANTES   

CEF anuncia sua feira de 
imóveis para os dias 15, 16 e 
17 do mês que vem e espera 
superar resultado de 2011.

Operação no RN e outros sete 
estados resultou na prisão de 13 
pessoas que trafi cavam drogas 
dentro de pneus de trator. 

09 ECONOMIA 11 CIDADES

DEPUTADOS DE 
TODO O BRASIL SE 
REÚNEM EM NATAL 
POLÍTICA, 8

COM GOL 
DE PINGO, 
AMÉRICA 
DERROTA O 
AVAÍ (SC) 
ÚLTIMAS, 2

 ▶ Anfi trião da 16ª Conferência Nacional de Legislativos, Ricardo Motta enaltece importância do evento
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE 10 dias longe dos gra-
mados, o América voltou a cam-
po pela Série B do Campeona-
to Brasileiro e mostrou que a es-
treia arrasadora diante do Goi-
ás não foi simples coincidência. 
Com um futebol veloz e objeti-
vo, os Alvirrubros açabaram a 
invencibilidade de 10 jogos do 
Avaí (SC) na temporada ao ba-
ter os catarinenses por 1 a 0, no 
estádio Nazarenão.

A equipe americana chegou 
aos seis pontos e continua nas 
primeiras colocações na tabe-
la de classifi cação com um jogo 
a menos que a maioria dos ad-
versários, já que a partida con-
tra o Vitória-BA, válida pela ter-
ceira rodada, foi adiada. O Amé-
rica, no entanto, não terá mui-
to tempo para comemorar. Na 
próxima sexta-feira, a equipe 
retorna a campo para enfren-
tar sua primeira partida fora de 
casa, quando jogará contra o 
Guaratinguetá-SP.

O América começou voando. 
Disposto a manter os 100% de 
aproveitamento – venceu o Goi-
ás na estreia por 5 a 2 – o time 
do técnico Roberto Fernandes 
partiu para cima do Avaí com 
bola cruzada na cabeça do za-
gueiro Cléber que desviou com 
veneno, mas o grito de gol alvir-
rubro parou no travessão com 
apenas um minuto e meio de 
partida. 

O primeiro lance de perigo 
foi apenas um prenúncio do que 
os Vermelhos fariam seu torce-
dor sofrer. Melhor disposto em 
campo e ocupando os espaços 
com efi ciência, os rubros apos-
tavam nas saídas em velocidade 

pelas laterais para chegar com 
perigo, mas parando na falta de 
pontaria da ofensiva americana.

Primeiro com o atacante Lú-
cio, de cabeça, e depois com o 
ala-esquerdo Norberto que chu-
tou forte de fora da área, mas a 
bola se perdeu pela linha de fun-
do. A melhor oportunidade do 
América, entretanto, veio da ca-
beça do centroavante Isac que 
aproveitou bom cruzamento de 
Junior Xuxa, venceu o goleiro 
Diego, mas não o defensor Le-
andro Silva que afastou em cima 
da linha.

A chuva que caiu por volta 
dos 30 minutos deu a impres-
são que os americanos esfria-
riam. Melhor para o time cata-
rinense que balançou a rede em 

fi nalização do centroavante Nu-
nes, mas o gol avaiano acabou 
anulado pelo auxiliar da partida 
que apontou impedimento do 
atacante visitante. O Avaí ain-
da chegaria novamente com pe-
rigo em chute do lateral-direito 
Patrick, mas o goleiro Dida fez 
boa defesa. 

Ainda no fi nalzinho do pri-
meiro tempo, o América perdeu 
o zagueiro Edson Rocha que 
saiu machucado para a entrada 
de Gustavo. Os 45 minutos fi nais 
de partida tiveram o mesmo de 
domínio rubro sobre os visitan-
tes – com pitadas de polêmica. 
O centroavante Isac invadiu a 
área e foi derrubado, mas o ár-
bitro deu prosseguimento à jo-
gada. Minutos depois, em lance 

semelhante, foi a vez de o volan-
te Ricardo Baiano ser derrubado 
pelo marcador adversário, mas 
a falta acabou ignorada pela ar-
bitragem novamente.

Com a pressão de garantir a 
vitória e os três pontos em casa, 
o técnico Roberto Fernandes foi 
para o tudo ou nada e sacou o 
lateral Wanderson e colocou o 
atacante Pingo. No primeiro lan-
ce de ataque, o jogador fi nalizou 
com força, mas parou na boa de-
fesa do goleiro Diego. Mas aos 34 
minutos, o inevitável aconteceu. 
A pressão rubra enfi m surtiu 
efeito e Pingo, após chute cruza-
do de Raphael Augusto, venceu 
a defensiva e garantiu a segunda 
vitória consecutiva dos america-
nos na Série B.

O MINISTRO DO Supremo Tribu-
nal Federal Gilmar Mendes afi r-
mou ontem que o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva fo-
mentou intrigas contra ele para 
constranger o tribunal e tentar 
“melar” o julgamento do mensa-
lão, previsto para ocorrer neste 
ano. Mendes disse que Lula agiu 
como uma “central de divulga-
ção” de informações sobre sua 
ligação com o senador Demós-
tenes Torres (ex-DEM-GO) e o 
empresário Carlos Cachoeira, 
acusado de chefi ar um esquema 
de corrupção. 

“O objetivo era melar o jul-
gamento do mensalão”, afi rmou 
Mendes, ao chegar para uma 
sessão do STF. “Dizer que o Judi-
ciário está envolvido numa rede 
de corrupção.” 

As declarações de Mendes 
elevam o tom de seu confronto 
com Lula, iniciado no fi m de se-
mana com a revelação pela re-
vista “Veja” de um encontro que 
eles tiveram em abril no escritó-
rio do ex-ministro do STF Nel-
son Jobim. 

Segundo Mendes, o ex-pre-
sidente disse que o julgamento 
do mensalão deveria ser adia-
do para depois das eleições des-
te ano e sugeriu que poderia ga-
rantir proteção na CPI que in-
vestiga Cachoeira. 

Em nota na segunda-feira, 
Lula se disse “indignado” com a 
versão de Mendes, que não foi 
corroborada por Jobim. A as-

sessoria do ex-presidente dis-
se ontem que não se manifesta-
ria sobre as novas declarações 
de Mendes. Bastante irritado, 
Mendes negou ter viajado num 
avião arranjado por Cachoei-
ra no ano passado, ao voltar de 
uma viagem a Berlim, “fofoca” 
que ele disse ter sido espalhada 
por “gângsteres” e que teria sido 
mencionada por Lula no encon-
tro de abril. 

“Não viajei em jatinho coisa 
nenhuma”, disse Mendes. “Va-
mos parar com fofoca. A gen-
te está lidando com gângsteres. 
Estamos lidando com bandi-
dos que fi cam plantando essas 
informações.” 

O ministro foi até Granada, 
na Espanha, para participar de 

um congresso, e depois seguiu 
para Berlim, onde viu sua fi lha, 
que mora na Alemanha, e en-
controu-se com o senador De-
móstenes. Mendes apresentou 
ontem comprovantes de que o 
Supremo pagou as passagens de 
ida e volta até Granada e que ele 
mesmo pagou a viagem entre 
Granada e Berlim. 

Mendes afi rmou que nos úl-
timos dois anos viajou duas ve-
zes para Goiânia de carona em 
aviões arranjados por Demós-
tenes. “Eu poderia aceitar tran-
quilamente [as caronas]”, disse. 
“Estava me relacionando com 
o senador que tinha o mais alto 
conceito na República.” 

Segundo a reportagem apu-
rou, Mendes foi alertado nas úl-

timas semanas de que petis-
tas planejavam usar a CPI do 
Cachoeira para ligar seu nome 
a um operador de Cachoeira e 
acusá-lo de ter atuado para que 
o procurador-geral da Repúbli-
ca, Roberto Gurgel, segurasse 
uma investigação sobre Demós-
tenes em 2009. 

Mendes criticou a impren-
sa. “É a uma rede de intrigas que 
vocês se prestam. A Folha mes-
mo virou caixa de ressonân-
cia disso.” O jornal publicou em 
abril reportagem sobre diálogo 
gravado pela polícia em que De-
móstenes e Cachoeira festejam 
decisão de Mendes favorável à 
Celg (Central Elétrica de Goiás). 

“Tudo seria normal se não 
aparecesse isso numa conversa 
entre Demóstenes e Cachoeira”, 
disse Mendes ontem. O minis-
tro do STF disse que as pressões 
para que o julgamento do men-
salão seja adiado seguem uma 
“lógica burra, irresponsável, im-
becil” e voltou a defender a reali-
zação do julgamento do mensa-
lão neste semestre. 

“Nós vamos fi car desmorali-
zados se não o fi zermos”, disse, 
lembrando que o atual presiden-
te do STF, Carlos Ayres Britto, e o 
ministro Cezar Peluso, terão que 
se aposentar no segundo semes-
tre. “Vão sair dois experientes ju-
ízes, que participaram do julga-
mento anterior, virão dois no-
vos, que virão contaminados por 
uma onda de suspicácia”, disse.

A RECEITA FEDERAL vai liberar, na 
próxima semana, a consulta ao 
primeiro lote de restituições do 
Imposto de Renda deste ano. O 
dinheiro será pago no dia 15 de 
junho. Recebem nesse lote, pre-
ferencialmente, os contribuintes 
com 60 anos ou mais de idade. 
Segundo Joaquim Adir, supervi-
sor nacional do IR, no início da 
próxima semana a Receita co-
meçará a fazer o processamen-
to das restituições. No processa-
mento é que serão defi nidos os 
valores a serem pagos e a quan-
tidade de contribuintes. A con-
sulta será feita no site da Recei-
ta (www.receita.fazenda.gov.
br), com o CPF do contribuin-
te. Quem estiver no lote visuali-
zará mensagem dizendo que o 

pagamento será feito na conta 
indicada.

Hoje, o ministro Guido Man-
tega (Fazenda) apresenta às cen-
trais sindicais uma proposta 
para isentar do Imposto de Ren-
da a participação nos lucros re-
cebida pelos trabalhadores. A in-
tenção do governo é estabelecer 
um teto entre R$ 6.000 e R$ 7.000 
para a isenção. Para valores aci-
ma do teto, o IR seria cobrado 
somente sobre a diferença. Caso 
o trabalhador receba R$ 10 mil,  
o imposto seria calculado sobre 
R$ 4.000. A proposta desagrada 
às centrais, que pedem a isenção 
para ganhos até R$ 10 mil ou R$ 
12 mil. Mantega reuniu-se com 
Dilma Rousseff  para acertar os 
detalhes da proposta.

 ▶ Gilmar Mendes: “Vamos para com a fofoca” 

RENATO ARAUJO / ABR

Gilmar Mendes compara Lula a 
“central de divulgação” de intrigas

/ MENSALÃO /

VITÓRIA PINGADA
/ BRASILEIRÃO /  JOGANDO EM CASA, AMÉRICA CONSEGUE QUEBRAR A 
INVENCIBILIDADE DO AVAÍ (SC) E COM GOL DE PINGO MANTÉM BOA FASE

 ▶ Com gol de Pingo, aos 34 do segundo tempo, América segue bem na competição
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NOVO TREMOR NO
NORTE DO PAÍS MATA 16 
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UM TERREMOTO DE magnitude 
5,8 deixou pelo menos 16 mor-
tos na região da Emilia Romag-
na, no norte da Itália, nove dias 
depois de outro tremor, de inten-
sidade maior (6,0), ter deixado 
sete mortos e milhares de pesso-
as desalojadas na mesma área. A 
princípio, não há relação entre os 
dois eventos. 

O terremoto de ontem foi 
sentido até em países vizinhos, 
como a Áustria, e teve uma série 
de réplicas, algumas com magni-
tude 5,0. Seu epicentro, como o 
do abalo ocorrido nove dias an-
tes, foi perto da cidade de Mo-
dena. Houve ao menos 350 fe-
ridos. Os mortos no tremor de 
hoje eram, na maioria, trabalha-
dores de pequenas fábricas ins-
taladas em galpões que ruíram 
com o abalo. 

Na cidade de San Felice sul 
Panaro, uma das mais afeta-
das, três dos mortos eram ope-
rários que, após o tremor de 20 
de maio, haviam fi cado mais de 
uma semana sem trabalhar e re-
tornaram ontem. 

Sindicalistas disseram que 
vão pedir investigação sobre a 
existência de segurança sufi -
ciente nas fábricas da região de-
pois do primeiro terremoto -há 
relatos de que trabalhadores te-

riam sido pressionados a voltar 
ao serviço. 

“Vamos precisar investigar 
quem considerou essas fábricas 
seguras para o retorno ao traba-
lho. Nós temos de entender de 
quem é a responsabilidade por 
isso”, declarou o sindicalista Er-
minio Veronesi à agência Asso-
ciated Press. 

Colegas do imigrante marro-
quino Mohamed Azeris, um dos 
mortos pelo terremoto de on-
tem, afi rmam que ele fora amea-
çado de perder o emprego se não 
retomasse seu posto de supervi-
sor na fábrica. Como outros pa-
íses da Europa, a Itália vive um 
cenário de crise econômica, e 
a expectativa é que seu PIB re-
cue 1,2% em 2012. O abalo atin-
giu uma das áreas de maior con-
centração industrial no país, que 
produz de carros de luxo a quei-
jo parmesão. 

À semelhança do terremoto 
de 20 de maio, o de hoje danifi -
cou uma parcela signifi cativa do 
patrimônio cultural do norte ita-
liano. Entre as construções atin-
gidas estão a catedral barroca de 
Carpi e o Palazzo Te, em Mân-
tua, que é considerado uma das 
obras-primas do Renascimen-
to. O total dos prejuízos não foi 
divulgado.

ALÉM DE AVALIZAR a alteração nas 
regras de correção da caderneta 
de poupança proposta pela equi-
pe econômica, o deputado Hen-
rique Fontana (PT-RS) incluiu no 
relatório da medida provisória 
nº 567 editada pelo governo mu-
danças para facilitar a migração 
de fi nanciamentos imobiliários 
entre os bancos.  O texto tenta 
simplifi car a transação quando 
o mutuário decidir transferir sua 
dívida para outra instituição que 
ofereça melhores condições. 

Para isso, acaba com a exi-
gência do longo trâmite carto-
rial para desvincular o bem que 
está alienado ao contrato origi-
nal e transferi-lo como garantia 
da nova operação, em outra ins-
tituição fi nanceira. Bastará que 
haja a chamada averbação (tipo 
de declaração) da transferência.  
“Isso tem um custo bem menor.” 
Segundo o deputado, a medi-
da deverá resolver um dos prin-
cipais entraves à portabilidade 
dessas dívidas. 

Na teoria, o instrumento 
já existe desde 2006, mas nun-
ca funcionou na prática e o cus-
to elevado é apontado como um 
dos problemas. “Com o novo ce-
nário de queda de juros, temos 
de permitir que mutuários que 
fi rmaram contratos há cinco 
anos, com custo maior, possam 
migrar para bancos que ofere-
çam juros menores.” Além de fa-
cilitar a portabilidade do crédi-
to imobiliário, Fontana fez ou-
tras duas modifi cações no tex-
to encaminhado pelo Executivo. 
Seu projeto abre caminho para 
o CMN regulamentar mudan-
ças no processo para a portabi-
lidade da dívida. A ideia é permi-
tir que o banco que ofereça me-
lhores condições encaminhe os 
procedimentos necessários por 
meio eletrônico mediante auto-
rização do cliente. Hoje, o mu-
tuário é quem tem de requerer a 
migração no banco original, soli-
citar a documentação e apresen-
tá-la à nova instituição. 
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A Superintendência da 
Polícia Federal confi rmou 
através de nota ofi cial 
que encaminhou uma 
representação, em outubro 
de 2011, à Procuradoria 
Geral da República 
baseada numa denúncia 
anônima sobre supostas 
irregularidades em 
nomeações para cargo no 
Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Norte. 

Na edição de ontem, 
o NOVO JORNAL 
divulgou que a PGR apura 
investigações contra 
o presidente do TRE, 
Francisco Saraiva Sobrinho, 
Expedito Ferreira de 
Souza e João Rebouças. A 
apuração é baseada numa 
representação entregue 
em novembro de 2011 
pela superintendência 
da PF no RN. O relatório 
da investigação está na 
mesa do procurador geral 
da República, Roberto 
Gurgel, para análise. A 
informação foi repassada 
pela assessoria de 
comunicação da própria 
PGR. A investigação corre 
sob sigilo. Na nota, a PF 
afi rma que não representou 
contra os desembargadores 
citados, mas a investigação 
da PGR confi rma a citação 
do trio. “A Polícia Federal 
encaminhou ofício à 
Procuradoria Geral da 
República, como determina 
a lei, informando o 
conteúdo da denúncia”, 
disse.

As investigações 
envolvem o atual presidente 
do TRE, Saraiva Sobrinho, 
o ex-presidente do TRE, 
Expedito Ferreira, e o 
desembargador João 
Rebouças, cotado para ser o 
próximo presidente do TRE. 

SILÊNCIO 
O NOVO JORNAL 

procurou os três 
desembargadores 
investigados pelo CNJ e 
PGR por conta de indícios 
de irregularidades na 
operação Sinal Fechado 
e em nomeações ilegais 
no Tribunal Regional 
Eleitoral. Ninguém quis 
comentar nenhuma das 
investigações. Através da 
assessoria de comunicação 
do Tribunal de Justiça, 
Expedito Ferreira e João 
Rebouças disseram que 
não tinham nada a declarar 
porque não conheciam a 
denúncia. O desembargador 
João Rebouças se mostrou 
surpreso. “Ele não sabia da 
denúncia, disse que nunca 
foi presidente do TRE nem 
vice e também não era 
ordenador de despesas. 
O desembargador quer 
conhecer a denúncia antes 
para poder saber do que 
se trata e se pronunciar”, 
afi rmou o TJ. 

Já a assessoria de 
comunicação do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE/RN) 
procurou a reportagem para 
retifi car uma informação 
publicada na edição de ontem 
no qual a própria assessoria 
informava que o vice-
presidente do TRE, Vivaldo 
Pinheiro, estaria em Brasília 
junto com o presidente da 
instituição, Francisco Saraiva 
Sobrinho, para audiência no 
Conselho Nacional de Justiça 
sobre eleições municipais de 
2012. Porém, um dia depois, 
a assessoria comunicou 
que Pinheiro, na verdade, 
está no interior do Estado 
realizando um trabalho de 
correição junto aos cartórios 
dos municípios de Portalegre, 
Umarizal e Martins.   

O desembargador Caio Alen-
car aposenta hoje, ofi cialmen-
te, a toga que vestiu por 28 anos. 
Esse é o tempo de magistratura 
do homem que chefi ou a comis-
são interna mais dolorosa da 
história do Judiciário Potiguar. 
Aos 68 anos de idade, Caio Alen-
car entregou no fi nal da manhã 
de ontem o relatório fi nal sobre 
as investigações do esquema de 
corrupção no setor de precató-
rios do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte que, segun-
do as contas da comissão. des-
viou mais de R$ 14 milhões dos 
cofres públicos. Os desembarga-
dores Osvaldo Cruz e Rafael Go-
deiro foram, de fato, apontados 
como co-responsáveis pelo des-
falque milionário operado pela 
ex-chefe da divisão de precató-
rios, Carla de Paiva Ubarana, ré 
confessa no escândalo. “O mais 
doloroso foi constatar os indí-
cios de responsabilidade dos de-
sembargadores Osvaldo Cruz 
e Rafael Godeiro, duas pessoas 
do meu afeto e com quem con-
vivi durante anos. Fui eu quem 
os nomeei presidentes do Tribu-

nal de Justiça”, revelou num de-
sabafo ainda emocionado após 
a solenidade.

Nesta quarta-feira, a par-
tir das 8h, ele participa pela úl-
tima vez como desembargador 
da sessão ordinária do pleno da 
Corte. Como estava afastado de 
suas funções por questões mé-
dicas e para se dedicar à sindi-
cância dos precatórios, o ma-
gistrado continuará sendo subs-
tituído pela juíza Tatiana So-
colask até que o Tribunal de 
Justiça abra o processo para o 
futuro ocupante do posto de 
desembargador. 

Pelo sistema de rodízio de de-
sembargadores no TJRN, a próxi-
ma vaga seria destinada à secio-
nal no Rio Grande do Norte da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil. Na prática, a Corte decidiria 
sobre uma lista tríplice indica-
da pela OAB. O problema é que 
há uma divergência jurídica para 
ser sanada. Como ex-promotor 
de Justiça, Caio Alencar entrou 
no TJRN numa vaga destinada ao 
Ministério Público. A decisão so-
bre quem fi ca com vaga será defi -

nida pelo Tribunal de Justiça. 
Alheio à polêmica, o desem-

bargador começou a se despe-
dir ontem. Numa sessão solene 
na Câmara Criminal, Caio Alen-
car recebeu o carinho de servi-
dores, magistrados e da equipe 
que trabalhou no gabinete dele 
durante os últimos 28 anos. Pe-
diu perdão pelos erros ou se por 
ventura tenha magoado alguém 
durante a trajetória. No discur-
so de despedida, foi às lágrimas 
relembrando momentos difí-
ceis e boas recordações. O de-
sembargador disse que não que-

ria se aposentar, mas estava ab-
dicando do direito de continuar 
atuando como magistrado por-
que , de fato, chegou a hora. Ele 
fala em bom senso para justifi -
car uma despedida pela meta-
de. “Não vou me despedir da mi-
nha toga, vou levá-la comigo até 
o fi m”, brincou. 

Sem o peso da emoção, 
numa conversa rápida com o 
NOVO JORNAL entre um cum-
primento e outro dos funcioná-
rios do Tribunal de Justiça, Caio 
Alencar disse que o bom sen-
so o mandou parar. Questiona-

do se o bom senso tinha relação 
com o estresse da comissão de 
sindicância, ele negou. E lem-
brou o dia-a-dia do magistrado. 
“O bom senso me mandou pa-
rar. É uma coisa da rotina, tem 
a ver com imparcialidade. As 
pessoas chegam ao meu gabine-
te, mães que têm os fi lhos pre-
sos e me pedem ajuda, homens 
pobres que pedem dinheiro, é 
muito complicado. O magistra-
do tem que viver a imparcialida-
de”, atestou.

No exercício de voltar ao 
passado, lembrou do dia em que 
reviu um voto como juiz da co-
marca de Umarizal e corrigiu 
uma injustiça. Um acidente de 
trânsito que acabou em tragédia 
com duas pessoas mortas por 
soldados. Ele pediu para mu-
dar o voto e fez justiça aos dois 
réus. Hoje, lembra a data como 
‘o dia mais feliz da minha vida 
de magistrado. O desembarga-
dor acredita que deixa o TJRN 
na hora certa, ainda que as lá-
grimas insistam em dizer o con-
trário. “Estou saindo na hora 
certa para não comprometer o 
compromisso que assumi. Vou 
partir daqui, mas o Tribunal de 
Justiça vai fi car eternamente na 
minha vida”, encerrou.

ADEUS À TOGA

 ▶ Caio Alencar, com fl ores nas mãos, homenageado pelos colegas de Tribunal

UMA ASSINATURA MINHA”
/ PRECATÓRIOS /  NO DIA EM QUE CAIO ALENCAR COMEÇA A SE DESPEDIR DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, 
A PRESIDENTE JUDITE NUNES ELOGIA TRABALHO DA COMISSÃO E ANALISA ESCÂNDALO NA INSTITUIÇÃO

A PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUS-

TIÇA QUEBROU O SILÊNCIO. NUMA 

ENTREVISTA AO NOVO JORNAL NO FI-

NAL DA SOLENIDADE QUE MARCOU 

A DESPEDIDA DO DESEMBARGADOR 

CAIO ALENCAR DA INSTITUIÇÃO, JUDI-

TE NUNES FALOU SOBRE OS ÚLTIMOS 

ACONTECIMENTOS ENVOLVENDO IN-

DÍCIOS DE IRREGULARIDADES COME-

TIDOS POR DESEMBARGADORES DO 

TJ. ATUALMENTE, UM TERÇO DA COR-

TE ESTÁ SOB INVESTIGAÇÃO NO CON-

SELHO NACIONAL DE JUSTIÇA E NA 

PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLI-

CA. ESSA É A MAIOR CRISE DA HISTÓ-

RIA DO JUDICIÁRIO POTIGUAR. AINDA 

ASSIM, E MESMO DEPOIS DE SE NE-

GAR A COMENTAR OS RECENTES ES-

CÂNDALOS, JUDITE NUNES RESPON-

DEU COM FIRMEZA AS PERGUNTAS. 

NUMA ANÁLISE FRANCA, ELA AFIR-

MOU, POR EXEMPLO, QUE NUNCA DEI-

XOU DE ACREDITAR NO TRABALHO DA 

COMISSÃO ESPECIAL CHEFIADA PELO 

DESEMBARGADOR CAIO ALENCAR E 

APROVEITOU PARA NEGAR QUE TI-

VESSE CONSTRANGIDA PELO FATO DO 

ESQUEMA DE CORRUPÇÃO NA DIVI-

SÃO DE PRECATÓRIOS DO TJRN TER 

ACONTECIDO TAMBÉM DURANTE O 

PRIMEIRO ANO DE SUA GESTÃO.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

NJ: QUE ANÁLISE A SENHORA FAZ 
DA TRAJETÓRIA DO DESEMBARGA-
DOR CAIO ALENCAR NO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA?
JUDITE NUNES - Foi uma trajetó-
ria plena, marcante e vai fi car 
como um homem indelével no 
Tribunal.

QUE CARACTERÍSTICAS DO DESEM-
BARGADOR CAIO ALENCAR A SE-
NHORA DESTACARIA?
Um homem íntegro, acima de 
tudo, que honrou a toga que 
vestiu.

POR CONTA DESSAS CARACTERÍSTI-
CAS ELE ERA O ÚNICO DESEMBAR-
GADOR DO TJRN CAPAZ DE CHEFIAR 
A COMISSÃO ESPECIAL QUE INVES-
TIGOU OS PRECATÓRIOS? 

Não. Acho até que poderia 
ser outro também, mas ele era 

sem dúvida o mais indicado. É 
o nosso decano, tem uma gran-
de experiência.

COMO A SENHORA ANALISA O RE-
SULTADO DA SINDICÂNCIA INTER-
NA QUE CHEGOU A R$ 14,1 MILHÕES 
DESVIADOS?

Com confi ança. Foi um tra-
balho difícil, mas efi ciente e 
que deu resultado. Fizemos 
junto com o Tribunal de Con-
tas do Estado. Finalmente tive-
mos a comprovação de tudo. 

COM BASE NO QUE FOI CONSTATADO 
DA COMISSÃO ESPECIAL A SENHO-
RA VAI PUNIR ALGUÉM? 

Há uma sindicância inter-
na apurando a conduta da ser-
vidora Carla Ubarana. Agora 
vou esperar o segundo relató-
rio do Tribunal de Contas do 

Estado. O relatório da inspe-
ção vou enviar às mesmas ins-
tâncias para onde encaminhei 
os dois primeiros: Ministério 
Público, Conselho Nacional de 
Justiça e Superior Tribunal de 
Justiça.  

O QUE DIZER DE TODO ESSE VENDA-
VAL QUE VARREU O TJ NOS ÚLTIMOS 
MESES?

O sentimento agora é de 
tranquilidade. Chegamos ao 
fi m do processo e vamos enca-
minhar o resultado para as ins-
tâncias superiores.

A SENHORA PRESIDE O TJ NO MO-
MENTO MAIS DIFÍCIL DA HISTÓRIA 
DA INSTITUIÇÃO...

É o momento mais complica-
do mesmo. Mas acho que o Tri-
bunal sai fortalecido. Não é mui-

to confortável, mas as irregulari-
dades que existiam apuramos.

MAS UM TERÇO DA CORTE HOJE 
ESTÁ SENDO INVESTIGADA PELO 
CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA 
OU PELA PROCURADORIA GERAL DA 
REPÚBLICA...

No Tribunal de Justi-
ça não há mais nenhuma de-
núncia envolvendo outro 
desembargador. 

OS DESEMBARGADORES SARAIVA 
SOBRINHO, EXPEDITO FERREIRA E 
JOÃO REBOUÇAS ESTÃO SENDO IN-
VESTIGADOS NO CNJ E NA PGR. A 
SENHORA PRETENDE ABRIR INVES-
TIGAÇÃO INTERNA CONTRA ELES 
TAMBÉM? 

Aqui no TJ não há nenhu-
ma irregularidade contra ne-
nhum deles. A comissão espe-

cial foi credenciada para inves-
tigar as denúncias nos preca-
tórios e já concluiu o trabalho. 
Não há outra denúncia. 

O ESQUEMA DOS PRECATÓRIOS 
ACONTECEU DURANTE UM ANO DA 
SUA GESTÃO COMO PRESIDENTE. 
EM ALGUM MOMENTO A SENHORA 
SE SENTIU CONSTRANGIDA POR NÃO 
TER DESCOBERTO ANTES?

Não. Em mais de 500 docu-
mentos analisados pela comis-
são especial que comprovaram 
o desvio não há uma assinatu-
ra minha. Não me senti cons-
trangida. Detectei as irregu-
laridades em conjunto com o 
doutor Luiz Alberto Dantas e 
encaminhamos aos órgãos de 
investigação. Gostaria de ter 
descoberto antes, mas infeliz-
mente não conseguimos.  

“NÃO HÁ

 ▶ Judite Nunes acredita que o Tribunal sai fortalecido

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

CEDIDA / ASSESSORIA

PF CONFIRMA 
QUE ENCAMINHOU 
DENÚNCIA À PGR
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DIA D
Um pequeno detalhe tem dei-

xado muitos observadores da 
cena política matutando: - Por que 
a ex-governadora Wilma de Faria 
escolheu uma quarta-feira para 
anunciar a sua desistência em dis-
putar a Prefeitura de Natal?

Mais: justo no dia em que a 
Câmara reprovava as contas do 
ex-prefeito Carlos Eduardo Alves, 
tornando-o – pelo menos teorica-
mente – inelegível.

TEMPO DE FUSÃO
Anunciada duas grandes fu-

sões no mercado brasileiro: 1 – O 
Bradesco estaria incorporando a 
operação brasileira do Banco San-
tander (e se tornando o maior ban-
co de varejo do Brasil; 2 – A Azul in-
corpora a Trip e ameaça o duopólio 
da TAM/GOL no mercado aéreo.

MUDANÇA DE ROTA

Qual argumento teria levado 
o professor Josivan Barbosa a mu-
dar de rota na eleição de Mosso-
ró, depois de iniciar uma resistên-
cia contra uma imposição da cú-
pula partidária? – Consta que seu 
espírito guerreiro arrefeceu de-
pois de um telefonema do presi-
dente nacional do PT, Rui Falcão, 
convocando-o para uma conver-
sa, inclusive abrindo a possibilida-
de dele ser recebido pelo ex-presi-
dente Lula. O mesmo coroné Lula 
da Silva que determinou a morte 
de sua candidatura a prefeito.

COSTA BRANCA
Fernando Camargo, o big boss 

da Inter TV, foi ontem (de automó-
vel para conhecer o Estado) a Mos-
soró para olhar terrenos. Ele co-
meça a cuidar da instalação da TV 
Costa Branca, a primeira emisso-
ra de televisão comercial de Mos-
soró, que o seu grupo conquistou 
num disputado leilão do Ministé-
rio das Comunicações. O pontapé 
inicial é a defi nição da área onde 
sua sede será edifi cada.

TRIPLA ELEIÇÃO
A Academia Norte-rio-gran-

dense de Letras realiza, hoje, tri-
pla eleição, as três com candidatos 
únicos: 1 – Agnelo Alves vai ocupar 
a vaga de Enélio Petrovich; 2 – João 
Batista Machado, substitui João 
Batista Cascudo Rodrigues; e 3 – 
Benedito Mendes entrará na vaga 
de América/Vingt-un Rosado.

DIREITOS HUMANOS
Enquanto os personagens princi-

pais do chamado Escândalo dos Pre-
catórios vão se tornando celebridades 
pela exposição da mídia, existe uma 
vítima de toda essa embrulhada que 
não pode ser deletada, para que o abu-
so de autoridade e os excessos contra 
a cidadania, que possam ter sido co-
metidos, não fi quem esquecidos.

A espetacularidade como estão sendo feitas algumas diligên-
cias e investigações, para abastecer a mídia, muitas vezes, passa 
por cima da lei – e dos direitos humanos –, pelos novos xerifes nu-
tridos pelos holofotes e o silêncio conivente dos que sentam praça 
como donatários desta capitania dos direitos humanos, que pare-
ce garantir um bom retorno, especialmente quando é feita a defesa 
dos direitos de transgressores ou de cidadãos que vivem próximos 
ao estado de miséria e podem ser facilmente manipulados, mas se 
omitem em casos deste porte. Como se direitos humanos fossem 
exclusividade de bandidos ou miseráveis.

Quando se arma um grande escândalo, como aconteceu no 
caso dos precatórios, forma-se uma onda capaz de levar tudo de 
roldão, inclusive as garantias e os direitos individuais, marco prin-
cipal da nossa Constituição Cidadã.

Foi o que aconteceu com o bancário Pedro Luiz Silva Neto, que 
cometeu o crime de trabalhar na agência do Banco do Brasil onde 
havia uma conta aberta pelo Tribunal de Justiça, além de ter, entre 
as suas atribuições, a conferência de assinaturas nos cheques que 
lhe chegavam, de testar a existência de fundos, para liberar os recur-
sos autorizados por quem tinha poderes para fazer sua mobilização.

Numa nação que criou uma legislação (depois dos excessos pra-
ticados na ditadura) que restringiu as prisões aos crimes de fl agran-
te delito ou de evidências de difi cultar investigações, Pedro teve a 
sua casa invadida na madrugada, numa operação digna do estouro 
de uma boca de fumo ou da invasão de um “aparelho” pelos agentes 
da repressão contra algum subversivo nos anos de chumbo.

Isso em plena vigência do estado democrático de direito...
Que cidadania é essa? Será desta forma que estamos respei-

tando os Direitos Humanos?
Com a liberdade que conquistamos não dá para silenciar em 

fatos como este. É preciso investigar a existência de excessos e 
abuso de autoridade. Não se pode ser conivente com quem ultra-
passou os limites do bom senso e os direitos do cidadão, certo da 
impunidade.

Num passado não muito distante, muitos excessos foram pra-
ticados contra cidadãos comuns, sob a desculpa de que se estava 
combatendo o terrorismo ou a corrupção. São excessos que – fe-
lizmente – poderão ser agora conhecidos com a instalação de uma 
Comissão da Verdade. Em nome do Direito não se pode tolerar o 
renascer dos mesmos métodos que marcaram os chamados anos 
de chumbo, porque atendem ao pedido de um promotor e a or-
dem de um juiz.

O exemplo da violência sofrida pelo bancário Pedro Luiz da Sil-
va não pode ser esquecido, para que em nome de qualquer cru-
zada os princípios da legalidade, tão arduamente conquistada, 
possam ser desrespeitadas em troca de uma manchete ou de ins-
tantes de notoriedade na televisão. Para que isso não venha a se 
repetir é necessário que responsabilidades sejam apuradas (sem 
corporativismo) e os responsáveis pelos abusos sejam punidos. E 
se não existirem culpados que se mostre que a Constituição não 
voga mais.

 ▶ A governadora Rosalba e o vice 
Robinson estiveram mais de duas horas 
juntos. Na noite de segunda, no camarote 
de Flávio Rocha, no show de Chico.

 ▶ Começa, hoje, na Universidade 
Federal, a 4ª Mostra de Profi ssões, no 
Centro de Tecnologia (setor IV, no Campus 
Central).

 ▶ O Presidente da Unale, José Luiz 
Tchê, está em Natal desde segunda-feira 

para o encontro nacional da entidade, 
que vai ser aberto hoje.

 ▶ Também já se encontra em Natal o 
futuro presidente da Unale, deputado 
Joares Ponticelli (PT-SC).

 ▶ Há, pelo menos, seis meses que 
os leitores desta Roda Viva sabiam 
do interesse da Johnnie Walker pela 
cachaça Ypióca, que tem uma fábrica 
no RN.

 ▶ Aderson Farias representa a UFRN na 
comitiva da CAPES, que realiza contatos 
na Noruega numa programação que 
prossegue até amanhã.

 ▶ O Sindicato dos Odontologistas 
participa, hoje, em Aracaju de uma 
reunião da Federação Interestadual para 
tratar de problemas da atividade.

 ▶ Na sua edição de hoje, o Diário 
Ofi cial do  Estado publica a nova 

regulamentação da Lei Câmara Cascudo 
de Incentivo à Cultura.

 ▶ A quem interessar possa: o 
senador Demóstenes Torres não está 
morto. Tem até um grupo do PT querendo 
preservar seu mandato. Para deixá-lo 
sem veneno.

 ▶ Diego Paixão e Antônio de Pádua, no 
Duo Trompete de Cello, estarão, hoje, no 
programa Genot Maior.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR TÉCNICO DA HOSPITAL GISELDA TRIGUEIRO, CARMOS MOSCA

A situação é crítica devido 
ao volume de atendimentos 
indevidos que estamos 
registrando aqui”

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J

Pelo fi m da picada

Casa de espelhos

Não é somente por causa da ação incômoda de um mos-
quito, contra o qual o ser humano ainda não encontrou re-
médio (ao menos aquele capaz de deter-lhe o avanço), mas 
a dengue, diariamente, dá uma lição nos norte-riograndense 
- e bem mais do que sugere a metáfora. Impressiona que um 
mosquito seja capaz de sobreviver durante tantos anos, a pon-
to de evoluir, tornar-se ainda mais perigoso, e provocar uma 
epidemia.

É o que está ocorrendo em Natal. Não é a primeira vez 
que as autoridades na área de infectologia classifi cam o qua-
dro como epidêmico, dada a sucessão de casos notifi cados e 
confi rmados. 

Há, além da alegada falta de colaboração da população, 
inúmeros outros fatores que se associam à sede dos mosqui-
to. Ainda que se considere o período atual do ano, tido e havi-
do como o de maior quantidade de registros, por causa do cli-
ma, é preciso considerar que se agisse, não somente a popu-
lação, mas principalmente o poder público, a situação pode-
ria ser diferente.  

O período chuvoso, entremeado por dias quentes, estimu-
la a proliferação das larvas de onde se originam as muriçocas. 
A criação de verdadeiras brigadas, os agentes de endemias, 
ajudaram ao longo dos últimos tempos, no enfrentamento do 
mosquito, com sucesso além do razoável, mas é preciso bem 
mais - mesmo dos agentes, que nos últimos anos viram a efi -
ciência ser comprometida por uma outra praga, a da transfor-
mação da atividade palanque de instrumentalização política. 
Ainda assim, é preciso reconhecer tanto a necessidade como 
a importância do trabalho que executam.

Não dá para esperar que haja sucesso completo no com-
bate à epidemia sem que sejam tomadas providências bási-
cas na prestação de serviços públicos. Não basta somente di-
vulgar campanhas nos meios de comunicação. É preciso que 
haja competência em recolher, acondicionar e destinar o lixo, 
por exemplo, etapas que em Natal difi cilmente conseguem ser 
realizadas com a sincronia desejada e a contento.

As unidades de saúde também necessitam encontrar for-
mas de prestar um atendimento rápido, efi ciente e, sobretu-
do, digno ao paciente. Não custa lembrar que o país jacta-se, 
faz algum tempo, de ter construído uma base econômica que 
o blindou das crises mundiais recentes. É triste para um país 
que aspira fi gurar junto às grandes potências mundiais ter de 
explicar porque não consegue debelar um mosquito.

No livro “O Futuro do Capitalismo”, Lester Th urow afi rma 
que, no atual sistema econômico mundial, todos os governos, 
mesmo os de esquerda, são conservadores. 

Para ele, foi o sistema, ou mercado, que escolheu governos 
esquerdistas, capazes de implementar reformas no capitalis-
mo que a direita não teria condições de implantar, sem provo-
car a revolta das classes trabalhadoras.

A obra foi escrita bem antes da conquista do governo pelo 
PT, mas ilustra bem o que vem ocorrendo no Brasil desde 2003.

Th urow lembra que em países capitalistas, a esquerda ex-
-comunista é obrigada a fazer alianças com a direita para che-
gar--- e se manter--- no poder. Em troca executa políticas eco-
nômicas ao gosto do mercado.

Quanto ao assistencialismo social, recorda que foi Bisma-
rk, um aristocrata, quem criou a aposentadoria para os idosos 
e a previdência social e foi Winston Churchill, fi lho de um du-
que inglês, quem concebeu e implantou o primeiro grande sis-
tema de assistência a trabalhadores desempregados.

Ou seja, programas sociais do tipo Bolsa Família não fo-
ram inventados pela esquerda, mas pela direita conservadora, 
para afastar o perigo de confl itos. Através deles, se mantêm os 
pobres na pobreza, porém resignados.

O dinheiro dos programas sociais desacelerou o movi-
mento do êxodo rural e reduziu o ritmo de favelização das pe-
riferias das zonas urbanas.

Nos 139 municípios potiguares em emergência por con-
ta da seca, a população residente no campo equivale a 30% do 
total de habitantes. Apesar dos rigores da estiagem, não se vê 
mais os saques ao comércio das cidades.

Além de abandonar os saques, os pobres do campo tam-
bém não se sentem mais dispostos a buscar empregos e uma 
vida melhor na cidade, nem se importam em dar aos fi lhos a 
oportunidade de crescer através da educação.

Alguém já disse que dona Lindu, a mãe de Lula, não te-
ria deixado o interior de Pernambuco com os fi lhos se em seu 
tempo existisse um Bolsa Família.

Por outro lado, nunca antes na história deste país houve 
tanta cumplicidade entre governo e o grande capital privado. 

As empreiteiras de obras públicas, que desde sempre man-
tiveram relações não muito republicanas com o poder, agora 
assumem o controle de setores fundamentais, como o aero-
portuário. Isso, praticamente sem desembolsar dinheiro, pois 
o BNDES garante os recursos.

No primeiro governo Lula, o senador Cristovam Buarque, 
então ministro da Educação, propôs uma revolução através de 
pesadíssimos investimentos no ensino. Como resposta, foi de-
mitido da Pasta que ocupava.

A verdade é que a política se transformou numa espécie de 
casa de espelhos, onde esquerda e direita, às vezes não passam 
de ilusão de ótica. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CENSO DA REDE
A Secretaria de Educação do Es-

tado - fi nalmente - entra na era da 
informática. O Censo Escolar 2012, 
que inicia hoje sua primeira etapa, 
contará com suporte do programa 
Educasenso na Internet. A coleta de 
dados vai até o dia 30 de julho e per-
mitirá a criação de um banco de da-
dos para respaldar as tomadas de 
posição dos gestores educacionais.

TEMPO DE PRESSÃO
Dois antigos proprietários de 

terrenos na área de construção 
do Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante voltam a pôr pressão 
para tentar resolver as pendên-
cias no recebimento da indeniza-
ção pela desapropriação. E já fa-
lam em pedir o embargo da obra.

TEMPO DE MATURIDADE
A UFRN fi cou no bloco das 

universidades federais que não en-
traram em greve. Provada maturi-
dade da liderança da Adurn, que 
optou pelo caminho da negocia-
ção que tem oferecido resultados 
melhores para os docentes sem 
causar prejuízo aos estudantes e 
atingir a instituição.

POLO CIMENTEIRO
Depois da fábrica de cimento 

Mizu, a cidade de Baraúna vai ga-
nhar uma indústria de benefi cia-
mento de cal, a ICAL, cujo projeto 
será apresentado, hoje, numa au-
diência na Câmara Municipal. A 
expectativa é de que a nova fabri-
ca esteja concluída no começo do 
próximo ano.

NOVIDADE EM CONSTRUÇÃO

O Crea promove, na noite de 
hoje, no auditório de sua sede, 
uma série de palestras sobre novas 
soluções para o setor habitacional 
e sistemas construtivos à base de 
cimento, em colaboração com o 
Sinduscon, Associação Brasileira 
de Cimento Portland e Comuni-
dade da Construção. Uma das pa-
lestras mostrará como construir 
duas casa em um dia.

APOIO AO FORRAÇO
O Governo do Estado, através 

da Fundação José Augusto, fi rmou 
contrato com o produtor Antônio 
Nápoles para incentivar a realiza-
ção do Forraço,  tradicional pro-
moção da Inter TV Cabugi nas 
etapas de Assu (26/06), Mossoró 
(27/06) e Natal (07/07).

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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DIA D
Um pequeno detalhe tem dei-

xado muitos observadores da 
cena política matutando: - Por que 
a ex-governadora Wilma de Faria 
escolheu uma quarta-feira para 
anunciar a sua desistência em dis-
putar a Prefeitura de Natal?

Mais: justo no dia em que a 
Câmara reprovava as contas do 
ex-prefeito Carlos Eduardo Alves, 
tornando-o – pelo menos teorica-
mente – inelegível.

TEMPO DE FUSÃO
Anunciada duas grandes fu-

sões no mercado brasileiro: 1 – O 
Bradesco estaria incorporando a 
operação brasileira do Banco San-
tander (e se tornando o maior ban-
co de varejo do Brasil; 2 – A Azul in-
corpora a Trip e ameaça o duopólio 
da TAM/GOL no mercado aéreo.

MUDANÇA DE ROTA

Qual argumento teria levado 
o professor Josivan Barbosa a mu-
dar de rota na eleição de Mosso-
ró, depois de iniciar uma resistên-
cia contra uma imposição da cú-
pula partidária? – Consta que seu 
espírito guerreiro arrefeceu de-
pois de um telefonema do presi-
dente nacional do PT, Rui Falcão, 
convocando-o para uma conver-
sa, inclusive abrindo a possibilida-
de dele ser recebido pelo ex-presi-
dente Lula. O mesmo coroné Lula 
da Silva que determinou a morte 
de sua candidatura a prefeito.

COSTA BRANCA
Fernando Camargo, o big boss 

da Inter TV, foi ontem (de automó-
vel para conhecer o Estado) a Mos-
soró para olhar terrenos. Ele co-
meça a cuidar da instalação da TV 
Costa Branca, a primeira emisso-
ra de televisão comercial de Mos-
soró, que o seu grupo conquistou 
num disputado leilão do Ministé-
rio das Comunicações. O pontapé 
inicial é a defi nição da área onde 
sua sede será edifi cada.

TRIPLA ELEIÇÃO
A Academia Norte-rio-gran-

dense de Letras realiza, hoje, tri-
pla eleição, as três com candidatos 
únicos: 1 – Agnelo Alves vai ocupar 
a vaga de Enélio Petrovich; 2 – João 
Batista Machado, substitui João 
Batista Cascudo Rodrigues; e 3 – 
Benedito Mendes entrará na vaga 
de América/Vingt-un Rosado.

DIREITOS HUMANOS
Enquanto os personagens princi-

pais do chamado Escândalo dos Pre-
catórios vão se tornando celebridades 
pela exposição da mídia, existe uma 
vítima de toda essa embrulhada que 
não pode ser deletada, para que o abu-
so de autoridade e os excessos contra 
a cidadania, que possam ter sido co-
metidos, não fi quem esquecidos.

A espetacularidade como estão sendo feitas algumas diligên-
cias e investigações, para abastecer a mídia, muitas vezes, passa 
por cima da lei – e dos direitos humanos –, pelos novos xerifes nu-
tridos pelos holofotes e o silêncio conivente dos que sentam praça 
como donatários desta capitania dos direitos humanos, que pare-
ce garantir um bom retorno, especialmente quando é feita a defesa 
dos direitos de transgressores ou de cidadãos que vivem próximos 
ao estado de miséria e podem ser facilmente manipulados, mas se 
omitem em casos deste porte. Como se direitos humanos fossem 
exclusividade de bandidos ou miseráveis.

Quando se arma um grande escândalo, como aconteceu no 
caso dos precatórios, forma-se uma onda capaz de levar tudo de 
roldão, inclusive as garantias e os direitos individuais, marco prin-
cipal da nossa Constituição Cidadã.

Foi o que aconteceu com o bancário Pedro Luiz Silva Neto, que 
cometeu o crime de trabalhar na agência do Banco do Brasil onde 
havia uma conta aberta pelo Tribunal de Justiça, além de ter, entre 
as suas atribuições, a conferência de assinaturas nos cheques que 
lhe chegavam, de testar a existência de fundos, para liberar os recur-
sos autorizados por quem tinha poderes para fazer sua mobilização.

Numa nação que criou uma legislação (depois dos excessos pra-
ticados na ditadura) que restringiu as prisões aos crimes de fl agran-
te delito ou de evidências de difi cultar investigações, Pedro teve a 
sua casa invadida na madrugada, numa operação digna do estouro 
de uma boca de fumo ou da invasão de um “aparelho” pelos agentes 
da repressão contra algum subversivo nos anos de chumbo.

Isso em plena vigência do estado democrático de direito...
Que cidadania é essa? Será desta forma que estamos respei-

tando os Direitos Humanos?
Com a liberdade que conquistamos não dá para silenciar em 

fatos como este. É preciso investigar a existência de excessos e 
abuso de autoridade. Não se pode ser conivente com quem ultra-
passou os limites do bom senso e os direitos do cidadão, certo da 
impunidade.

Num passado não muito distante, muitos excessos foram pra-
ticados contra cidadãos comuns, sob a desculpa de que se estava 
combatendo o terrorismo ou a corrupção. São excessos que – fe-
lizmente – poderão ser agora conhecidos com a instalação de uma 
Comissão da Verdade. Em nome do Direito não se pode tolerar o 
renascer dos mesmos métodos que marcaram os chamados anos 
de chumbo, porque atendem ao pedido de um promotor e a or-
dem de um juiz.

O exemplo da violência sofrida pelo bancário Pedro Luiz da Sil-
va não pode ser esquecido, para que em nome de qualquer cru-
zada os princípios da legalidade, tão arduamente conquistada, 
possam ser desrespeitadas em troca de uma manchete ou de ins-
tantes de notoriedade na televisão. Para que isso não venha a se 
repetir é necessário que responsabilidades sejam apuradas (sem 
corporativismo) e os responsáveis pelos abusos sejam punidos. E 
se não existirem culpados que se mostre que a Constituição não 
voga mais.

 ▶ A governadora Rosalba e o vice 
Robinson estiveram mais de duas horas 
juntos. Na noite de segunda, no camarote 
de Flávio Rocha, no show de Chico.

 ▶ Começa, hoje, na Universidade 
Federal, a 4ª Mostra de Profi ssões, no 
Centro de Tecnologia (setor IV, no Campus 
Central).

 ▶ O Presidente da Unale, José Luiz 
Tchê, está em Natal desde segunda-feira 

para o encontro nacional da entidade, 
que vai ser aberto hoje.

 ▶ Também já se encontra em Natal o 
futuro presidente da Unale, deputado 
Joares Ponticelli (PT-SC).

 ▶ Há, pelo menos, seis meses que 
os leitores desta Roda Viva sabiam 
do interesse da Johnnie Walker pela 
cachaça Ypióca, que tem uma fábrica 
no RN.

 ▶ Aderson Farias representa a UFRN na 
comitiva da CAPES, que realiza contatos 
na Noruega numa programação que 
prossegue até amanhã.

 ▶ O Sindicato dos Odontologistas 
participa, hoje, em Aracaju de uma 
reunião da Federação Interestadual para 
tratar de problemas da atividade.

 ▶ Na sua edição de hoje, o Diário 
Ofi cial do  Estado publica a nova 

regulamentação da Lei Câmara Cascudo 
de Incentivo à Cultura.

 ▶ A quem interessar possa: o 
senador Demóstenes Torres não está 
morto. Tem até um grupo do PT querendo 
preservar seu mandato. Para deixá-lo 
sem veneno.

 ▶ Diego Paixão e Antônio de Pádua, no 
Duo Trompete de Cello, estarão, hoje, no 
programa Genot Maior.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR TÉCNICO DA HOSPITAL GISELDA TRIGUEIRO, CARMOS MOSCA

A situação é crítica devido 
ao volume de atendimentos 
indevidos que estamos 
registrando aqui”
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Pelo fi m da picada

Casa de espelhos

Não é somente por causa da ação incômoda de um mos-
quito, contra o qual o ser humano ainda não encontrou re-
médio (ao menos aquele capaz de deter-lhe o avanço), mas 
a dengue, diariamente, dá uma lição nos norte-rio-granden-
ses - e bem mais do que sugere a metáfora. Impressiona que 
um mosquito seja capaz de sobreviver durante tantos anos, 
a ponto de evoluir, tornar-se ainda mais perigoso, e provocar 
uma epidemia.

É o que está ocorrendo em Natal. Não é a primeira vez 
que as autoridades na área de infectologia classifi cam o qua-
dro como epidêmico, dada a sucessão de casos notifi cados e 
confi rmados. 

Há, além da alegada falta de colaboração da população, 
inúmeros outros fatores que se associam à sede dos mosqui-
to. Ainda que se considere o período atual do ano, tido e havi-
do como o de maior quantidade de registros, por causa do cli-
ma, é preciso considerar que se agisse, não somente a popu-
lação, mas principalmente o poder público, a situação pode-
ria ser diferente.  

O período chuvoso, entremeado por dias quentes, estimu-
la a proliferação das larvas de onde se originam as muriçocas. 
A criação de verdadeiras brigadas, os agentes de endemias, 
ajudaram ao longo dos últimos tempos, no enfrentamento do 
mosquito, com sucesso além do razoável, mas é preciso bem 
mais - mesmo dos agentes, que nos últimos anos viram a efi -
ciência ser comprometida por uma outra praga, a da transfor-
mação da atividade palanque de instrumentalização política. 
Ainda assim, é preciso reconhecer tanto a necessidade como 
a importância do trabalho que executam.

Não dá para esperar que haja sucesso completo no com-
bate à epidemia sem que sejam tomadas providências bási-
cas na prestação de serviços públicos. Não basta somente di-
vulgar campanhas nos meios de comunicação. É preciso que 
haja competência em recolher, acondicionar e destinar o lixo, 
por exemplo, etapas que em Natal difi cilmente conseguem ser 
realizadas com a sincronia desejada e a contento.

As unidades de saúde também necessitam encontrar for-
mas de prestar um atendimento rápido, efi ciente e, sobretu-
do, digno ao paciente. Não custa lembrar que o país jacta-se, 
faz algum tempo, de ter construído uma base econômica que 
o blindou das crises mundiais recentes. É triste para um país 
que aspira fi gurar junto às grandes potências mundiais ter de 
explicar porque não consegue debelar um mosquito.

No livro “O Futuro do Capitalismo”, Lester Th urow afi rma 
que, no atual sistema econômico mundial, todos os governos, 
mesmo os de esquerda, são conservadores. 

Para ele, foi o sistema, ou mercado, que escolheu governos 
esquerdistas, capazes de implementar reformas no capitalis-
mo que a direita não teria condições de implantar, sem provo-
car a revolta das classes trabalhadoras.

A obra foi escrita bem antes da conquista do governo pelo 
PT, mas ilustra bem o que vem ocorrendo no Brasil desde 2003.

Th urow lembra que em países capitalistas, a esquerda ex-
-comunista é obrigada a fazer alianças com a direita para che-
gar--- e se manter--- no poder. Em troca executa políticas eco-
nômicas ao gosto do mercado.

Quanto ao assistencialismo social, recorda que foi Bisma-
rk, um aristocrata, quem criou a aposentadoria para os idosos 
e a previdência social e foi Winston Churchill, fi lho de um du-
que inglês, quem concebeu e implantou o primeiro grande sis-
tema de assistência a trabalhadores desempregados.

Ou seja, programas sociais do tipo Bolsa Família não fo-
ram inventados pela esquerda, mas pela direita conservadora, 
para afastar o perigo de confl itos. Através deles, se mantêm os 
pobres na pobreza, porém resignados.

O dinheiro dos programas sociais desacelerou o movi-
mento do êxodo rural e reduziu o ritmo de favelização das pe-
riferias das zonas urbanas.

Nos 139 municípios potiguares em emergência por con-
ta da seca, a população residente no campo equivale a 30% do 
total de habitantes. Apesar dos rigores da estiagem, não se vê 
mais os saques ao comércio das cidades.

Além de abandonar os saques, os pobres do campo tam-
bém não se sentem mais dispostos a buscar empregos e uma 
vida melhor na cidade, nem se importam em dar aos fi lhos a 
oportunidade de crescer através da educação.

Alguém já disse que dona Lindu, a mãe de Lula, não te-
ria deixado o interior de Pernambuco com os fi lhos se em seu 
tempo existisse um Bolsa Família.

Por outro lado, nunca antes na história deste país houve 
tanta cumplicidade entre governo e o grande capital privado. 

As empreiteiras de obras públicas, que desde sempre man-
tiveram relações não muito republicanas com o poder, agora 
assumem o controle de setores fundamentais, como o aero-
portuário. Isso, praticamente sem desembolsar dinheiro, pois 
o BNDES garante os recursos.

No primeiro governo Lula, o senador Cristovam Buarque, 
então ministro da Educação, propôs uma revolução através de 
pesadíssimos investimentos no ensino. Como resposta, foi de-
mitido da Pasta que ocupava.

A verdade é que a política se transformou numa espécie de 
casa de espelhos, onde esquerda e direita, às vezes não passam 
de ilusão de ótica. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CENSO DA REDE
A Secretaria de Educação do Es-

tado - fi nalmente - entra na era da 
informática. O Censo Escolar 2012, 
que inicia hoje sua primeira etapa, 
contará com suporte do programa 
Educasenso na Internet. A coleta de 
dados vai até o dia 30 de julho e per-
mitirá a criação de um banco de da-
dos para respaldar as tomadas de 
posição dos gestores educacionais.

TEMPO DE PRESSÃO
Dois antigos proprietários de 

terrenos na área de construção 
do Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante voltam a pôr pressão 
para tentar resolver as pendên-
cias no recebimento da indeniza-
ção pela desapropriação. E já fa-
lam em pedir o embargo da obra.

TEMPO DE MATURIDADE
A UFRN fi cou no bloco das 

universidades federais que não en-
traram em greve. Provada maturi-
dade da liderança da Adurn, que 
optou pelo caminho da negocia-
ção que tem oferecido resultados 
melhores para os docentes sem 
causar prejuízo aos estudantes e 
atingir a instituição.

POLO CIMENTEIRO
Depois da fábrica de cimento 

Mizu, a cidade de Baraúna vai ga-
nhar uma indústria de benefi cia-
mento de cal, a ICAL, cujo projeto 
será apresentado, hoje, numa au-
diência na Câmara Municipal. A 
expectativa é de que a nova fabri-
ca esteja concluída no começo do 
próximo ano.

NOVIDADE EM CONSTRUÇÃO

O Crea promove, na noite de 
hoje, no auditório de sua sede, 
uma série de palestras sobre novas 
soluções para o setor habitacional 
e sistemas construtivos à base de 
cimento, em colaboração com o 
Sinduscon, Associação Brasileira 
de Cimento Portland e Comuni-
dade da Construção. Uma das pa-
lestras mostrará como construir 
duas casa em um dia.

APOIO AO FORRAÇO
O Governo do Estado, através 

da Fundação José Augusto, fi rmou 
contrato com o produtor Antônio 
Nápoles para incentivar a realiza-
ção do Forraço,  tradicional pro-
moção da Inter TV Cabugi nas 
etapas de Assu (26/06), Mossoró 
(27/06) e Natal (07/07).

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Viva voz
Sem alarde, a CPI do Cachoeira requisitou ontem à Polícia Fe-

deral as transcrições de todos os diálogos envolvendo persona-
gens com foro privilegiado captados nas operações Vegas e Mon-
te Carlo. A iniciativa, subscrita pelos deputados Cândido Vacca-
rezza e Paulo Teixeira, é interpretada por integrantes da comis-
são como uma investida do PT para constranger Gilmar Mendes. 

Em resposta às declarações do ministro do STF, que revelou 
pedido de Lula para adiar o julgamento do mensalão, petistas o 
elegeram como novo alvo das investigações. Fazem circular que o 
aumento do tom de sua reação contra o ex-presidente seria uma 
“vacina”.

EM VÃO 
Apesar da força-tarefa, infor-
mações preliminares que che-
gam à CPI indicam que, até 
agora, não há nada que impli-
que Mendes. 

FACA NO PESCOÇO 
Integrantes do governo sus-
tentam que o voluntarismo 
de Lula com o ministro do Su-
premo acabou virando um tiro 
no pé. “Quem vai ter coragem 
de segurar o processo agora?’’, 
questiona um interlocutor do 
Planalto. 

NÃO, OBRIGADO 
Ricardo Lewandowski recu-
sou a proposta do presiden-
te do STF, Carlos Ayres Britto, 
que havia oferecido mais qua-
tro juízes auxiliares para que 
ele concluísse o quanto antes 
a revisão do voto do mensalão. 

NOME... 
No material encaminhado 
pelo Coaf à CPI, foram identi-
fi cados R$ 144,67 milhões em 
movimentações considera-
das “atípicas” pelo órgão, reali-
zadas por 26 pessoas físicas e 
sete jurídicas. 

... AOS BOIS 
Nas contas do ex-diretor da 
Delta Claudio Abreu foram 
detectados investimentos em 
seguros e previdência, desde 
2008, que somam mais de R$ 
4 milhões. 

BOCA DO CAIXA 
André Teixeira Jorge, que foi 
motorista da construtora, 
aparece nos dados rastreados 
como um dos principais saca-
dores de Abreu, tendo retirado 
de contas bancárias cifra pró-
xima de R$ 600 mil. 

TÉCNICO 
Pré-candidato em Campi-
nas, Marcio Pochmann deve 
ser substituído no coman-

do do Ipea por José Luis Orei-
ro, da Universidade de Brasília. 
Caso confi rmada, a indicação 
será uma derrota do minis-
tro Moreira Franco (Assuntos 
Estratégicos). 

QUE FASE! 
O QG de Fernando Haddad 
não se conforma com o timing 
do caso Lula-Gilmar. O encon-
tro municipal do PT, sábado, 
foi concebido como marco do 
ingresso do ex-presidente na 
campanha paulistana. Agora, 
sabem que ele eclipsará o ex-
-ministro da Educação com 
suas explicações. 

ESPLANADA 
Petistas também esperam 
atrair os ministros Guido Man-
tega (Fazenda), Alexandre Pa-
dilha (Saúde) e Miriam Belchior 
(Planejamento) ao evento. 

OFFLINE 
Haddad resiste ao uso regular 
do Twitter. Dono de perfi l com 
14 postagens, a última em 27 
de março, é aconselhado por 
assessores a aumentar sua in-
teração com seus seguidores. 
O pré-candidato diz que, por 
ora, prefere usar o celular para 
acessar notícias e e-mails. 

VÃO INDO... 
O ex-governador Paulo Har-
tung (PMDB-ES) divulgou 
carta anunciando sua desis-
tência da disputa pela Prefei-
tura de Vitória. Com isso, o 
grupo que apoiou seu gover-
no tende a se dividir em três 
pré-candidaturas. 

... QUE EU NÃO VOU 
O tucano Luiz Paulo Vello-
zo Lucas aparecia em segun-
do lugar em pesquisa divulga-
da em abril pelo Instituto Futu-
ra, com 14,2%. Os outros dois 
nomes no páreo são Luciano 
Rezende (PPS) e a ex-ministra 
Iriny Lopes (PT).

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A conduta de Demóstenes é própria 
de quem já foi condenado e, quando 

estiver na cadeia, não precisará dar mais 
satisfações para a população.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PT NA CÂMARA, JILMAR TATTO (SP), sobre as 
respostas do senador, ontem, ao Conselho de Ética da Casa, que 

chamaram atenção dos colegas pelo tom irônico ante as gravações 
que o ligam a Carlinhos Cachoeira.

AGENDA PÓSTUMA 
Após receber visita do ministro Brizola Neto (Trabalho) 

em seu gabinete, anteontem, o presidente da OAB-RJ, Wadih 
Damous, foi parabenizado por um colega, que fez confusão 
com o sobrenome, achando se tratar do ex-governador Leo-
nel, morto em 2004: 

– Que prestígio! Soube que Brizola esteve na sua sala! 
O dirigente da entidade respondeu: 
– Quem esteve comigo foi o neto, não o avô. O Brizola eu 

só irei encontrar futuramente. E espero que esse encontro ain-
da demore bastante para acontecer.

AMIZADE / DEPOIMENTO /  DEMÓSTENES 
TORRES NEGA ACUSAÇÕES E DIZ 
SE SENTIR TRAÍDO POR CACHOEIRA

FOLHAPRESS

EM DEPOIMENTO QUE durou cerca 
de 5 horas, o senador Demóste-
nes Torres (sem partido-GO) re-
bateu ontem, ao Conselho de 
Ética do Senado, todas as acu-
sações de que teria atuado em 
favor do empresário Carlos Au-
gusto Ramos, o Carlinhos Ca-
choeira, ou de que teria partici-
pação em negócios do bicheiro. 

No depoimento, que come-
çou por volta das 10h e aca-
bou às 15h30, o senador disse 
que enfrenta o “pior momen-
to” da sua vida por ser vítima 
de uma “campanha sistemáti-
ca orquestrada” para prejudicá-
-lo. O senador disse ainda que 
“redescobriu Deus” em meio às 
acusações. 

Além do processo no Con-
selho de Ética, Demóstenes é 
também alvo de inquérito aber-
to pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal), que solicitou ainda a 
quebra do sigilo bancário do 
senador por suas ligações com 
Cachoeira, preso desde feverei-
ro acusado de comandar uma 
rede de jogos ilegais. 

Durante a sessão em que se 
defendeu das acusações, o se-
nador usou páginas do inquéri-
to que tramita no Supremo para 
dizer que não tem qualquer 
participação no esquema de jo-
gos ilegais e que não foi alvo das 
investigações da Polícia Federal. 

“Nunca sofri tanto na mi-
nha vida. Sou homem que te-
nho vergonha na cara. Fiquei 
um mês para entrar no Senado 
e ter coragem de olhar para os 
senadores. Ninguém pode usar 
o nome de Deus como estraté-
gia de defesa. Eu sou um carola. 
Já era por conta da minha mãe, 
mas confesso que fi quei nesse 
tempo meio perdido.” 

Em resposta a um questio-

namento do senador Humber-
to Costa (PT-PE), Demóstenes 
afi rmou se sentir traído por Ca-
choeira, com quem admitiu re-
lação de amizade. 

“Sim [me senti traído], acho 
que todo mundo que se relacio-
nou com ele e não teve conhe-
cimento [de seus ilícitos]. Todos 
nós fi camos na pior situação.” 

Demóstenes admitiu ter re-
cebido um rádio Nextel de pre-
sente de Cachoeira, mas negou 
que falava exclusivamente com 
o empresário. Ele considerou 
um “erro” ter recebido o presen-
te. “Hoje é fácil verifi car que foi 
um erro. Eu não imaginava a di-
mensão que isso teria, mas não 
tinha a lanterna na popa e não 
tinha como adivinhar que isso 
seria utilizado com outras fi na-
lidades. Mas não é crime rece-
ber o rádio Nextel e eu não sa-
bia que outras pessoas tinham 
recebido.” 

O senador confi rmou que 
recebeu inúmeros pedidos de 
Cachoeira, inclusive para fa-
zer lobby em favor do empre-
sário no Congresso e no gover-
no. Demóstenes confi rmou que 
foi à Anvisa pedir em favor da 
empresa farmacêutica do em-
presário, mas disse que repetia 
essa conduta para várias em-
presas do Estado de Goiás. 

“Nem tudo que se diz, se faz. 
Às vezes, para se livrar de um 
interlocutor, de uma conver-
sa. Muita coisa não aconteceu 
porque eu não fui atrás. Eu fa-
zia isso por gentileza, como fa-
zia com muitos outros.” 

Após ser questionado sobre 
o procurador-geral da Repúbli-
ca, Roberto Gurgel, pelo sena-
dor Fernando Collor (PTB-AL), 
Demóstenes acusou o procura-
dor de prevaricar e omitir-se ao 
não dar prosseguimento à Ope-
ração Vegas da Polícia Federal. 

“Eu compreendo desta for-
ma. O processo penal é regi-
do pelo princípio da obrigação. 
Não tem o procurador-geral o 
condão de dizer quando vai atu-
ar. Mais dia, menos dia, ele vai 
ter que explicar porque fez des-
sa forma. A ação é sem amparo”, 
disse o senador. 

Demóstenes disse que o 
chefe do Ministério Público Fe-
deral deveria ter tomado al-
guma ação diante do inquéri-
to, como pedir diligências ou 
dar prosseguimento com o in-
quérito. “Ele prevaricou”, disse 
Demóstenes. 

Gurgel disse em ofício enca-
minhado ao Congresso ter en-
tendido, à época, não ter encon-
trado indícios sufi cientes para 
encaminhar a investigação para 
o STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) e que o “retardamento” das 
investigações poderia ocasionar 
na produção de novas provas. 

No depoimento, Demóste-
nes disse que Cachoeira manti-
nha relações com políticos, em-
presários e governadores. Ao ser 
questionado pelo senador Ran-
dolfe Rodrigues (PSOL-AP) so-
bre quem seriam os governado-
res que mantém relações com o 
empresário, desconversou. 

“Alcaguete eu não sou. Não 
vou declinar nome de quem 
quer que seja. Está na impren-
sa. Qualquer um que queira 
checar, vá lá e pegue.” 

O senador admitiu que pro-
curou ministros do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) e do go-
verno federal para defender in-
teresses de Goiás - mas negou 

ter atuado em qualquer encon-
tro em favor de Cachoeira. 

Ele confi rmou viagem a 
Berlim (Alemanha) com o mi-
nistro Gilmar Mendes, mas ne-
gou que tenham utilizado aero-
naves cedidas por empresários. 
Demóstenes disse que os dois 
se encontraram em Praga (Re-
pública Tcheca), foram a Berlim 
e retornaram ao Brasil em voos 
separados - sem que Cachoeira 
estivesse na viagem. 

O senador confi rmou que, 
numa conversa fl agrada pela 
PF, mencionou dívida das Cen-
trais Elétricas de Goiás de R$ 
2,3 milhões que poderia ser 
revertida pelo STF. Demóste-

nes disse que apenas citou a 
Cachoeira que Mendes havia 
dado “repercussão geral” sobre 
o tema, mas negou ter pedido 
apoio ao ministro no caso. 

“A empresa estava em via 
de ser privatizada, melhor di-
zendo, federalizada. As dívi-
das se avolumaram e ali eu co-
memorava decisão de minis-
tro do Supremo que poderia ti-
rar das costas da Celge ação de 
R$ 2,3 bilhões que não diz res-
peito a ninguém. Quem toca a 
empresa é o governo de Goipás. 
Não há interesse de quem quer 
que seja, a não ser o interesse 
público.” 

GRAVAÇÕES 
Demóstenes admitiu que 

era a sua voz em várias inter-
ceptações telefônicas realiza-

das pela Polícia Federal, mas 
colocou dúvidas sobre outras. 

“Muitas conversas eu tra-
vei, mas muitas foram monta-
das e editadas. Por isso há re-
querimento para a perícia ser 
feita. O julgamento é políti-
co, mas é uma espécie do jul-
gamento administrativo, que 
não está desacobertado dos 
preceitos constitucionais que 
regem todo o processo judi-
cial e administrativo. É previs-
to explicitamente na resolução 
(a perícia).” 

A próxima reunião do Con-
selho de Ética deverá ser desti-
nada à apreciação de requeri-
mentos apresentados pela de-
fesa, entre eles, o pedido para 
que seja autorizada perícia nos 
áudios das conversas entre De-
móstenes e Cachoeira.

LIGAÇÃO COM GOVERNADORES 
É CONFIRMADA

“NUM DOS MOMENTOS, EU 
JOGUEI VERDE EM CIMA DELE”

Disposto a falar sobre todas 
as acusações da Polícia Federal 
- e não apenas sobre o proces-
so que tramita no conselho -, o 
senador negou ter recebido R$ 
3 milhões de Cachoeira, como 
confi rma um dos diálogos da 
operação. 

“Estou entregando cópia 
de minha duas contas, provan-
do que no período em nenhum 
momento foi depositado R$ 1 
milhão em minha conta. Nem 
R$ 1 milhão, nem R$ 1 mil, nem 
R$ 3 milhões, em nenhum mo-

mento isso entrou na minha 
conta ou me foi dado de qual-
quer outra maneira.” 

Sobre os R$ 20 mil que te-
riam sido entregues a ele pela 
organização de Cachoeira, De-
móstenes disse que os áudios 
captaram um diálogo trunca-
do - uma vez que nunca rece-
beu os recursos. O operador 
de Cachoeira, Gleyb Ferreira, 
teria ido à sua casa na véspe-
ra de seu segundo casamento 
para lhe entregar um presen-
te, mas não o dinheiro, como o 

áudio dá a entender. 
Sobre o grampo em que foi 

fl agrado avisando Cachoeira de 
uma operação da Polícia Fede-
ral que seria realizada contra 
jogos de azar, Demóstenes dis-
se que fazia “testes” com o em-
presário para confi rmar se ele, 
como argumentava, havia dei-
xado a ilegalidade. 

“Num dos momentos, eu jo-
guei verde em cima dele. Eu dis-
se que tem operação conjunta 
da PF com o Ministério Público 
que nunca se realizou e nunca 

foi cogitada. Ainda assim eu fa-
zia esses testes com ele. Eu per-
gunto: que lobista sou eu que 
nunca procurei nenhum colega 
senador para aprovar jogo, para 
discutir sobre legalização de jo-
gos? Eu peço que eu seja julga-
do pelo que eu fi z, não pelo que 
eu falei que iria fazer.” 

Demóstenes disse que 
nunca usou aviões de Cacho-
eira, ou pagos pelo empresá-
rio, mas admitiu que utilizou 
aeronaves cedidas por “em-
presários e amigos”. Sobre a 
intensa troca de telefonemas 
com o empresário, 416 em que 
foi fl agrado pela polícia, dis-
se que o número é “pequeno” 
diante do total de ligações fei-
tas no período da operação - 
cerca de 200 mil. 

TRAIÇOEIRA

 ▶ Demóstenes contou sua relação com Cachoeira aos membros da Comissão de Ética do Senado

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Registros

Piso salarial
Indicada pelos jornalistas, a partir do 
Rio Grande do Norte, deputada federal 
Fátima Bezerra (PT) assumirá nesta 
quarta-feira, 30, hoje, em Brasília, 
a coordenação geral da “Frente 
Parlamentar em Defesa do Piso dos 
Jornalistas”, que o querem com no 
mínimo 3.732 reais. 

Conquistou
A notícia aqui publicada na semana 
passada, de que ao deixar a prefeitura 
de Jucurutú o servidor público 
Nélson Queiroz Júnior assumiria 
a direção geral do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran) levou 
um amigo comum ao burgomestre 
e à governadora Rosalba Ciarlini a 
me ligar para garantir que o cargo à 
espera é outro. Segundo diz, Rosalba 
e principalmente o marido e principal 
conselheiro dela, agropecuarista e 
ex-deputado estadual Carlos Augusto 
Rosado, querem mesmo atrair Júnior 
para sua equipe, mas destinando-
lhe outro espaço. Eles estão muito 
satisfeito com transformações que 
o Detran tem experimentado sob 
o comando do ex-deputado Willy 
Saldanha.  

Ética de promotor 
O advogado natalense Adilson Gurgel 
de Castro, presidente da Comissão 
Nacional de Ensino Jurídico da Ordem 
dos Advogados (OAB) e membro 

do Conselho Superior do Ministério 
Público, arranjou sarna para se 
coçar ao aceitar designação deste 
colegiado para elaborar o anteprojeto 
de um código nacional de ética para 
promotores e procuradores da justiça. 

Candidatíssima
A despeito de haver declarado, 
na semana passada, seu apoio à 
candidatura do advogado, ex-prefeito 
e ex-deputado Carlos Eduardo 
Alves, presidente regional do PDT, 
a ex-governadora Wilma de Faria, 
que comanda o PSB no Rio Grande 
do Norte, enfrenta difi culdade para 
persuadir conterrâneos de que 
abdicou do projeto de tentar suceder 
em outubro à prefeita Micarla de 
Souza. 

Expansão
Preocupando-se com a necessidade 
de investir na expansão física do 
Hospital do Coração, os donos do 
estabelecimento compraram à 
construtora BSPar uma das duas 
torres de um edifício destinado a 
consultórios médicos que começam a 
ser construídas ao lado do nosocômio, 
em Nova Descoberta. 

Federal
Segundo amigos comuns à deputada 
federal Fátima Bezerra (PT) e à 
ex-governadora Wilma de Faria, 
presidente regional do PSB, esta é 
candidata à sucessão daquela na 
câmara baixa do país em 2.014, 

quando a parlamentar pretende 
chegar ao Senado.

Síndrome 
Examinando a trajetória política do 
advogado e ex-deputado estadual 
Paulo de Tarso Fernandes, que deixou 
a chefi a da Casa Civil do governo do 
Estado em agosto do ano passado, 
um seu amigo concluiu que ele sofre 
de alguma síndrome de rejeição 
no poder. Pelo menos três amigos 
muito ligados a ele até assumirem 
a chefi a do executivo potiguar o 
desprestigiaram acintosamente no 
cargo. O economista Geraldo Melo 
vetou sua eleição, praticamente 
por unanimidade, na época, para 
a presidência da Assembléia 
Legislativa, preferindo um adversário 
tradicional que se aproximou dele 
por oportunismo, o deputado Vivaldo 
Costa, hoje sem partido. Ligadíssimo 
a ele até assumir o governo, em 
1.995, o atual ministro Garibaldi 
Alves Filho, primo de Paulo de Tarso, 
o transformou em emblema de ex-
deputados aposentados, desgraçando 
sua imagem. Por fi m, veio a perda 
da Casa Civil no governo de Rosalba 
Ciarlini.  

Localizar veículos
É na noite desta quarta-feira, 30, hoje, 
que o empresário Sérgio Baptista, de 
Recife, promoverá, no restaurante 
Fogo & Chama, na Ponta do Morcego, 
o lançamento natalense do sistema 
de rastreamento veicular, que sua 

empresa criou no Porto Digital de 
Pernambuco.

Sem candidatura
Ao confi rmar, neste início de semana, 
em Natal, a informação de que 
recorrera ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) contra a decisão com que o 
Regional (TRE) cassou sua fi liação ao 
PMDB argumentando irregularidade 
na migração a partir do PDT, o médico 
e ex-deputado estadual Álvaro Dias, 
que se tem dedicado exclusivamente, 
nos últimos meses, a fazer política em 
sua terra natal, Caicó, assegurou que 
esta iniciativa não signifi ca que tenha 
planos de candidatura para 2.012. “A 
fi liação partidária é um direito meu e 
eu me sinto no dever de reivindicá-
la”, explicou. 

Perda
Externo aqui mais uma vez minha 
sensação de perda provocada 
pela morte, no último domingo, do 
odontólogo e político Joaquim de 
Assis Úrsula, o grande “Lumumba”, 
cujo passamento causou forte 
impacto no “Senadinho”, a confraria 
que ele compartilhava conosco toda 
tarde no Natal Shopping Center. 

TRE 
Estranhamente, dormita há muito 
tempo na Casa Civil da presidência da 
república o processo de nomeação do 
sucessor do advogado Marcos Silveira 
Guimarães Duarte como juiz jurista do 
Tribunal Regional Eleitoral.

Rede
Acompanho Roda Viva com interesse desde os 
tempos que procuraram pespegar ao seu titular a 
pecha de “energúmeno”. Sei lá, acho que aquilo me 
instigou a curiosidade e me tornei seu leitor. Mas 
o que quero mesmo, agora, é sugerir-lhe dotar o 
NOVO JORNAL e suas múltiplas plataformas (blog, 
site, portal) de ISSN, código numérico que constitui 
um identifi cador para cada título de numeração 
em série. Essa medida, de uma simplicidade 
desconcertante, facilitará sobremodo a venda 
em guichês informatizados, uma vez que o ISSN 
acompanha tarja com código de barras e, mais 
recentemente, o QR Code.

Paulo Sérgio, 
Por e-mail

Mobilidade
Sobre o Editorial “Contra o tempo”: Prezados, o 
Município de Natal não assinou acordo com o MP, 
e sim como resultado da Audiência ocorrida entre 
as partes, uma Ata de Reunião, procedimento 
de praxe, e que parece não ter fi cado muito 
claro na entrevista. As ações referentes às obras 
estão temporariamente suspensas, e o município 
está providenciando as licenças defi nitivas, 
conforme orientações do MP, e da mesma forma, 
divulgará, em breve, a data da Audiência Pública 
para apresentação dos estudos ambientais já 
elaborados para o Complexo Viário da Urbana, 
com vistas à aprovaçao e licenciamento. Espera-
se que o processo não seja prejudicado a ponto 
de inviabilizar as intervenções pretendidas. 
Confi rmo que estamos atuando fi rmemente e 

que o planejamento das obras e demais ações 
são essenciais ao sucesso das mesmas. Quanto 
a liminar mencionada, a Procuradoria Geral 
do Município é o órgao competente para as 
providências necessárias. Atenciosamente.

Teresa Pires, 
Pelo Blog

Mobilidade 2
Em nome da Copa 2014, poder público tem sido 
criminoso. Qnto + simples o morador no meio do 
caminho, + fácil o trabalho.

Alex Kidd - @alexkidd23, 
Pelo Twitter

Mobilidade 3
Parabenizar Cláudio Oliveira/Henrique Arruda do 
NOVO JORNAL pela matéria sobre a desapropriação 
suspensa de Dona Luzia.

Marcos Dionísio - @Mdionisiom, 
Pelo Twitter

Centro de Convenções
@nailsondantas Parabéns pela excelente entrevista 
ao @NovoJornalRN sobre a excelência do nosso 
Centro de Convenções.

Flavio Marinho - @fl aviomarinhofm, 
Pelo Twitter

Social
Booora galera, comprei hoje o @NovoJornal com 

a matéria que dei para a coluna do Marcos de Sá. 
Muito boa... Obrigado a twrma do NJ.

Robson Richardson - @robsonpsaraiva, 
Pelo Twitter

Via Costeira
Sobre reportagem “Empata Obra”, mostrando 
as difi culdade nas Via Costeira e a intervenção 
do Ibama: Empata obra... E emprego, e renda, e 
desenvolvimento! 

Arnaldo Gaspar Jr. - @arnaldogasparjr, 
Pelo Twitter

Dengue
@NovoJornalRN: a dengue voltou com força. Nos 
primeiros cinco meses do ano o número de casos 
suspeitos beira os dez mil, somente em Natal.

Júlio Protásio - @JulioProtasioJP, 
Pelo Twitter 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

E agora, como tudo fi cará?
Existem duas grandes incógnitas sobre os processos sucessórios de Na-

tal e de Mossoró. Na capital, só este ano a Câmara pôde deliberar sobre a 
prestação de contas de 2008, último ano da gestão de Carlos Eduardo Alves. 

Quatro anos depois, portanto.
Terá sido de propósito?
Não entro no mérito da legitimidade da decisão. Afi nal, se a Câmara 

tinha, legalmente, que se manifestar, nada mais legítimo que o tenha fei-
to com absoluta liberdade.

Mas, por que só agora? Tal decisão não poderia ter sido antecipada 
em, pelo menos, dois anos? Quem foi que a fi cou segurando e qual a jus-
tifi cativa ofi cial para tal procedimento?

Para todos, está mais do que claro: ao decidir contrariamente – e só 
agora – a uma prestação de contas de quatro anos atrás, os vereadores 
sabiam que estavam criando uma difi culdade inesperada para que Car-
los, líder das pesquisas em Natal, consiga concretizar essa sua aspiração.

Aguardo para saber qual a tendência da reação popular que, prova-
velmente, as próximas pesquisas anteciparão; e, ainda melhor, qual a 
verdadeira reação do eleitorado natalense a ser manifestada nas urnas 
de 7 de outubro.

A outra questão é quanto à sucessão mossoroense.
Por uma pequena diferença – quatro votos – os petistas mossoroen-

ses decidiram enfrentar a sucessão da prefeita Fafá Rosado com a candi-
datura própria do professor Josivan Barbosa.

Na realidade, o professor Josivan é uma das novidades que surgem 
no processo político estadual. Mas, ele e os que o apoiavam sabiam e sa-
bem que, no momento, o seu projeto pessoal colide com o projeto maior 
– do partido.

E não deu outra: A ordem do diretório nacional ao PT mossoroen-
se é engavetar a candidatura de Josivan (a prefeito, pelo menos) e assu-
mir o apoio ao nome da deputada Larissa Rosado, como forma de abrir 
perspectivas de uma luta menos desigual com o maior adversário petis-
ta no Brasil inteiro e que, em Mossoró, é o outro lado político, comanda-
do pelo DEM.

Resta a reação de Josivan. Quem a ditará? O coração ou razão? 
Pelo que sei, no primeiro mo-mento, Josivan, que – insisto – é uma das 

raras novidades no cenário político estadual, resistiu. Mas, o PT não desis-
te dele e tenta convencê-lo a fechar com partido, fechando com Larissa. 

Eis aí, portanto, a outra pendência política, cujo desfecho só me res-
ta aguardar.

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Paulo Tarcísio Cavalcanti escreve nesta coluna às quartas-feiras

ENQUANTO RECOMENDA AOS responsáveis, no âmbito da 
municipalidade, pelos projetos de “mobilidade urbana” 
relacionados à atração de jogos da Copa do Mundo de 
Futebol de 2.014 para Natal, na esperança de que a desviem 
da judicialização ameaçada pelo ministério público estadual, 
a prefeita Micarla de Souza se prepara para apresentar ao 
juiz Ibanez Monteiro sua defesa contra ação de improbidade 
administrativa que pode torná-la inelegível e impedir que tente 
lutar por mais quatro anos no emprego. 

Segundo fontes da área, seus advogados devem protocolar 
o pronunciamento de Micarla nesta quarta-feira, 30, hoje. Ela, 
o engenheiro e empresário Haroldo Azevedo, proprietário 
do imóvel, e outras duas pessoas que ocupavam cargos de 
confi ança em 2.009 são responsabilizados pela celebração do 
contrato de aluguel do Novotel Ladeira do Sol pela prefeitura, a 
fi m de nele abrigar as secretarias municipais de Educação e de 
Saúde. 

Autor da ação, que se baseia em documentação levantada 
por uma comissão especial de inquérito criada para cuidar 
dessa locação pela câmara municipal de Natal, o ministério 
público estadual pediu uma punição pecuniária, com a 
qual o juiz não concordou, considerando que as partes não 
estão dilapidando o imóvel. Se em outro momento a justiça 
concordar, os quatro acusados terão que devolver à prefeitura de 
Natal o valor do aluguel mensal, de 126,2 mil reais, multiplicado 
pelo número de meses até onde o contrato estiver em vigência.

MICARLA 
APRESENTARÁ 
HOJE SUA 
DEFESA 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

A conferência da Una-
le vai contar também 
com eventos secundá-
rios e simultâneos. O des-
taque durante a parte do 
dia são os trabalhos das 
comissões da Confede-
ração Parlamentar das 
Américas (COPA) e da Se-
cretaria de Mulheres da 
Unale. Ao todo, serão 14 
eventos simultâneos de 
vários segmentos rela-
cionados aos legislativos 
estaduais.

Um evento secundá-
rio será a reunião da Se-
cretaria de Mulheres da 
Unale, presidida pela de-
putada estadual Concei-
ção Vieira (PT-SE) e que 
terá participação do pre-
sidente da Unale, depu-

tado estadual José Luis 
Tchê (PDT-AC), e da vi-
ce-presidente da COPA, 
deputada Zulma Goméz. 
A parlamentar também 

fará a palestra “Mulheres 
na Política – Desafi os e 
experiência” com a sena-
dora Norma Esparza, re-
presentante do México 

para a América do Nor-
te na COPA, . O objetivo é 
tratar da baixa represen-
tatividade das mulheres 
nas esferas políticas.

A situação dos mais 
de cinco mil haitianos 
vindos para o Brasil após 
o terremoto que asso-
lou o seu país, em 2010, 
será o assunto principal 
da reunião da Comissão 
de Direitos Humanos, Po-
vos Indígenas e Segurida-
de Social. A partir dessa 
reunião sairá um docu-
mento para a Unale pro-
por medidas à Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU) pela reconstrução 
do Haiti e assim evitar 
que mais haitianos preci-
sem deixar o país.

PARLAMENTO 
INÉDITO

/ CONFERÊNCIA /  
NATAL SEDIA PELA PRIMEIRA 
VEZ MAIOR ENCONTRO 
DE PARLAMENTARES DA 
AMÉRICA LATINA, NO 
CENTRO DE CONVENÇÕES 

NATAL SEDIA PELA primeira vez  
em sua história o maior encon-
tro parlamentar da América La-
tina: a 16ª Conferência Nacio-
nal dos Legisladores e Legis-
lativos Estaduais, promovida 
pela União Nacional dos Legis-
ladores e Legislativos Estadu-
ais (Unale). O evento, que ocorre 
no Centro de Convenções desde 
ontem, terá sua abertura ofi cial 
hoje, às 20h; e tem como tema 
principal a discussão sobre “Ma-
triz energética e alternativas 
para o futuro”. Também está 
previsto um forte debate sobre 
a Copa do Mundo e seu legado.

Além de contar com parla-
mentares de todo o Brasil, gover-
nadores e especialistas nos te-
mas debatidos; a 16ª Conferên-
cia Nacional da Unale terá ainda 
a presença de delegações inter-
nacionais de 30 países. É espe-
rado um público de aproximada-
mente 1.500 pessoas, dentre elas, 
mais de 400 parlamentares.

Por ser um evento desse por-
te, o presidente da Assembleia 
legislativa, deputado estadu-
al Ricardo Motta (PMN), come-
mora a atuação de Natal como 
cidade sede. “Este evento é mo-
tivo de orgulho para o nosso es-
tado. É uma oportunidade para 

estreitar as relações entre o le-
gislativo de todo o Brasil”, disse. 
Pela parte da tarde, na abertura 
da feira de serviços que ocorre 
dentro da Conferência, ele afi r-
mou que o Rio Grande do Norte 
estava saindo na frente ao pro-
mover esse evento paralelo à XVI 
Conferência Nacional da entida-
de. “No parlamento vamos dis-
cutir a matriz energética e alter-
nativas para o futuro onde o nos-
so Estado tem um grande poten-
cial para a produção de energia 
limpa e aqui na feira vamos tra-
tar de negócios. Essa feira vai 
funcionar como uma vitrine dos 
nossos produtos artesanais para 
as comitivas de várias partes do 
mundo que vão estar em Na-
tal até o dia primeiro de junho”, 
afi rmou.

O presidente da Assembleia 
agradeceu o empenho dos servi-
dores da Assembleia Legislativa 
que ajudaram a transformar em 
realidade um sonho, que era o 
de Natal sediar uma Conferência 
Nacional da UNALE. “Além da 
Conferência, pela primeira vez 
está sendo realizada essa expo-
sição e feira, valorizando o tra-
balho dos nossos artesãos. Rece-
bemos o apoio de todos os que 
fazem a Unale para essa mostra 

dos nossos trabalhos”, disse.
O tema central da conferên-

cia —  “Matriz energética e al-
ternativas para o futuro” — é de 
grande importância no âmbi-
to mundial, nacional, e em ter-
mos locais também, já que o Rio 
Grande do Norte é um dos gran-
des pólos energéticos do país. É 
o que pensa o deputado estadu-
al potiguar, Gustavo Fernandes 
(PMDB). “Falar sobre energia al-
ternativa é pertinente ao estado 
porque hoje o RN está com um 
grande potencial de energia eó-
lica, e tem também o potencial 
de energia solar. Acho que falar 
de matriz energética é pertinen-
te a um estado que está em ple-
no desenvolvimento nesse se-
tor”, comentou Fernandes, que 
preside a comissão organizado-
ra do encontro.

De acordo com ele, o gran-
de evento traz também vanta-
gens para a economia potiguar, 
já que além de palestrantes, par-
lamentares, assessores, funcio-
nários legislativos, essas pessoas 
que vêm à Natal são turistas que 
podem aquecer o setor turístico 
da cidade e do RN. “É muito im-
portante para Natal e o estado 
porque vai vir aqui cerca de 1500 
pessoas nesses dias. Provavel-

mente muitas delas vão passar o 
fi nal de semana também e com 
isso vão fomentar o turismo. En-
tão, o evento vai trazer recursos 
para o nosso estado”, defendeu 
Gustavo Fernandes.

O tema “Matriz energética e 
alternativa para o futuro” foi es-
colhido justamente no ano em 
que a Organização das Nações 
Unidas defi niu 2012 como sendo 
“o ano das energias renováveis”. 
Discussões envolvendo ques-
tões energéticas serão a base 
do evento. Mas outra temática 
também vai fazer parte das me-
sas redondas: a Copa do Mundo. 
Autoridades no assunto, como 
ex-jogadores, hoje parlamenta-
res, estão confi rmados nas me-
sas de debates. Entre eles, os de-
putados federais Romário (PSB-
-RJ), Danrlei (PSD-RS), e o depu-
tado estadual Roberto Dinamite 
(PMDB-RJ). Quem também par-
ticipará da discussão acerca da 
Copa no Brasil é o prefeito Pa-
rks Tau, de Johannesburgo, cida-
de da África do Sul que sediou a 
Copa do Mundo 2010. Ele falará 
sobre a experiência sul africana 
como anfi trião no maior evento 
de futebol do mundo.

Mais de 30 delegações de 
todo o mundo já confi rmaram 
presença no evento que começa 
hoje. Há países da Europa, Ásia, 
África, América do Sul e do Nor-
te. Alemanha, Rússia, México, 
Argentina, e até a China são al-
guns dos países que mandaram 
representantes para prestigiar a 
conferência da Unale em Natal. 
Além de presenças internacio-
nais, vários parlamentares, as-
sessores e funcionários das di-
versas assembleias legislativas 
espalhadas pelo Brasil vão povo-
ar as mesas redondas que acon-
tecem no Centro de Convenções 
nesses três dias de encontro.

A abertura ofi cial da 16ª 
Conferência Nacional da Unale 
não impedirá que durante todo 
o dia de hoje já sejam realizadas  
algumas discussões importan-
tes. Entre elas, o início dos traba-
lho da Confederação Parlamen-
tar das Ampericas (COPA); e a 
palestra “Mulheres na política - 
desafi os e experiências”. 

PROGRAMAÇÃO

Hoje:

8h - Início do credenciamento 
para parlamentares e membros 
da Confederação Parlamentar 
das Américas (COPA)
 
9h - Reunião das comissões de 
trabalho da COPA

9h30 às 12h - Comissões da 
COPA:
- Comissão de Direitos Humanos 
e Povos Indígenas
- Comissão de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável

9h30 - Reunião da Secretaria de 
Mulheres da Unale
 
10h - Palestra: Mulheres na 
Política - Desafi os e Experiencia

11h15 - Intervenção dos países: 
refl exões sobre o tema
 
12h - Almoço
 
14h - Abertura ofi cial dos 
trabalhos da COPA e delegações 
internacionais
Tema: “Energias renováveis”

17h - Encerramento das 
atividades para a solenidade de 
abertura da 16ª CNLE
 
20h - Início da cerimônia ofi cial
 
21h30 - Coquetel de 
confraternização
 
23h – Encerramento do dia

Mais informações:

www.unale.org.br

HUMBERTO SALES / NJ

A 16ª Conferência Nacional da 
Unale trará a Natal um grupo se-
leto de palestrantes que, até sex-
ta-feira, oferecerão aos parlamen-
tares e demais participantes do 
evento discussões e informações 
de alto nível com relação aos te-
mas matriz energética e Copa do 
Mundo. Um dos destaques do 
evento é o ex-ministro de Minas 
Energia e ex-presidente da Petro-
bras, Shigeaki Ueki, considerado 
um dos maiores especialistas em 
petróleo do País.  

Outro que também palestra-
rá dentro do tema energia será o 
governador de Pernambuco, Edu-
ardo Campos (PSB), que tratará 
mais especifi camente de como a 
energia pode ajudar no desenvol-
vimento dos estados. Ainda den-
tro dessa discussão sobre energia, 
outro destaque é o economista Ri-
cardo Amorim, que é colunista da 

revista IstoÉ e falará sobre os desa-
fi os e as oportunidades do Brasil.  

Com relação à Copa do Mun-
do, a principal discussão levan-
tada dentro da 16ª CNLE será a 
mesa redonda que debaterá os de-
safi os e oportunidades que o even-
to trará para o Brasil. Essa discus-
são ocorrerá na sexta-feira, a par-
tir das 10h; e contará com a par-
ticipação do deputado federal 
Danrley (RS); do deputado estadu-
al Roberto Dinamite (RJ) e do di-
retor de Projetos da Fifa, na Copa 
do Mundo 2010, o africano Pieter 
Cloete.

 ▶ Conferência também terá feira de serviços

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Eduardo Campos

RENATO ARAÚJO / ABR

EVENTOS SIMULTÂNEOS 
COMPLEMENTAM 16ª CNLE

PALESTRANTES 
DE PESO

VAMOS DISCUTIR A 

MATRIZ ENERGÉTICA 

E ALTERNATIVAS 

PARA O FUTURO 

ONDE O NOSSO 

ESTADO TEM 

UM GRANDE 

POTENCIAL”

Ricardo Motta
presidente da ALRN
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DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,986

TURISMO  2,050
-1,05%

54.633,06
2,488 0,64%9%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A CAPITAL POTIGUAR será uma das 
últimas a realizar o 8º Feirão da 
Caixa: será entre os dias 15 e 17 
de junho no Norte Shopping, 
zona Norte de Natal. O even-
to já aconteceu na maioria das 
capitais brasileiras como Brasí-
lia, Belo Horizonte, Recife, Sal-
vador, Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Curitiba, Porto Alegre e ci-
dades como Campinas e Uber-
lândia e já contabilizou R$ 11,2 
bilhões em negócios. A estima-
tiva do banco para o RN é supe-
rar os R$ 400 milhões gerados 
na edição de 2011. 

A Caixa Econômica no Rio 
Grande do Norte ainda não fe-
chou o número de imóveis que 
estarão disponíveis para esta 
edição do feirão, nem a expec-
tativa de negócios a serem gera-
dos. Os índices devem ser fecha-
dos até o fi nal desta semana, de 
acordo com a assessoria de im-
prensa do banco. Sabe-se, po-
rém, que deve haver crescimen-
to, motivado principalmente 
pela redução dos juros no fi nan-
ciamento à casa própria anun-
ciada mês passado. 

Em 2011 o Feirão da Caixa 
movimentou R$ 400 milhões em 
contratos de quatro mil imóveis 
localizados em Natal e região 
metropolitana. Cerca de 90% 
dos contratos fechados perten-
ciam ao programa federal Mi-
nha Casa, Minha Vida. No total, 
foi ofertado R$ 1,4 bilhão, distri-
buído em cerca de 12,5 mil imó-
veis e 55 empreendimentos. Par-
ticiparam do evento 33 cons-
trutoras e 14 imobiliárias. Para 
esta edição, o crescimento nes-
ses números é dado como certo 
pelo banco. 

No último fi nal de semana a 
Caixa bateu R$ 11,2 bilhões em 
negócios gerados em todo o país. 
Mesmo ainda faltando a realiza-
ção do evento em Belém e Flo-
rianópolis, além de Natal e ou-
tras capitais menores, o resul-
tado já supera o número geral 
do ano passado, quando pouco 
mais de R$ 10 bilhões foram fe-
chados em negócios. No fi nal de 
semana que passou, Porto Ale-
gre, Campinas (SP) e Uberlândia 
(MG) receberam o feirão.

A capital gaúcha contabili-
zou R$ 966 milhões em negó-
cios, Campinas registrou R$ 330 
milhões e Uberlândia atingiu a 
marca de R$ 300 milhões, totali-
zando R$ 1,6 bilhão em um úni-
co fi m de semana. Entre os dias 
8 e 10 de junho o feirão acon-
tece em Belém e Florianópolis. 
Considerado o maior evento do 

setor imobiliário, oferece este 
ano em todo Brasil mais de 430 
mil imóveis.

Conforme explica a assesso-
ria de imprensa da Caixa, a uni-
dade no Rio Grande do Norte 
faz parte do calendário dos fei-
rões, mas a edição realizada na 
capital potiguar não é propria-
mente um feirão. Por isso mes-
mo o banco tem liberdade de re-
alizar o evento em uma data di-
ferente da realizada em outras 
capitais do país. O evento com 
as grandes proporções só acon-
tece mesmo em 12 capitais bra-
sileiras. Em cidades como Na-
tal, são promovidas “feirinhas”, 
que acontecem basicamente na 
mesma época dos feirões para 
aproveitar a mídia gerada. 

A Caixa tem até o dia 27 de ju-
nho para realizar o feirão em Na-
tal. De acordo com a assessoria 

do banco, a data um pouco mais 
tarde do que o restante do país 
teve como principal objetivo ga-
rantir um número maior de pro-
jetos a serem ofertados. Os imó-
veis que serão vendidos na plan-
ta, por exemplo, precisam estar 
com a documentação toda regu-
larizada para serem oferecidos 
no feirão. A intenção da Caixa era 
dar um espaço de tempo maior 
para que esses documentos esti-
vessem reunidos para poder ha-
bilitar os projetos para o feirão.

A decisão de realizar a oita-
va edição do feirão no início de 
junho também foi motivada pela 
participação da Caixa Econômi-
ca no Salão Imobiliário, em mar-
ço. Como os negócios do evento 
continuam sendo gerados mes-
mo depois de o salão ser fi nali-
zado, o banco preferiu esperar 
um pouco mais.

FICOU PARA JUNHO
/ IMÓVEIS /  CAIXA ECONÔMICA VAI REALIZAR FEIRÃO DE IMÓVEIS NO RN DIAS 15 E 17 DO MÊS 
QUE VEM COM EXPECTATIVA DE SUPERAR OS R$ 400 MILHÕES NEGOCIADOS EM 2011

 ▶ Feirão da Caixa Econômica será no Norte Shopping 

ANASTACIA VAZ / ARQUIVO NJ

A inovação é essencial para 
o desenvolvimento e para tornar 
uma empresa mais competitiva. 
Essa é a opinião da presidente 
da Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Estado do RN (Fapern), Maria 
Bernadete Sousa, entidade que 
promove até sexta-feira o “Curso 
de Políticas de Inovação para 
Gestores Públicos do Brasil”. O 
evento está sendo realizado no 
Campus Central do IFRN.

Segundo ela, a importância 
do curso será a de mostrar que 
a inovação é essencial para a 
competitividade das empresas. 
“Tanto empresas grandes ou 
pequenas tem a ganhar ao 
investir na inovação. Com esse 
curso, também pretendemos 
apresentar as fontes de 
fi nanciamento para que as 
empresas tenham recursos 
para investir na área, sejam 
elas estaduais, federais ou até 
internacionais”, destaca.

A professora afi rma que 
a Comissão Econômica para 
a América Latina e o Caribe 
(Cepal) vem realizando cursos 
semelhantes em toda a América 
Latina e assinala que a iniciativa 
faz parte de um dos quatro eixos 
principais do Plano de Ação em 
Ciência, Tecnologia e Inovação do 
Estado do Rio Grande do Norte 
2011-2020, que foi lançado 
recentemente e aponta as 
diretrizes que o estado deverá 

seguir na área de CT&I nos 
próximos anos.

O Curso de Políticas 
de Inovação para Gestores 
Públicos do Brasil é uma 
iniciativa da Fapern promovido 
por meio de um convênio 
entre o Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) e 
a Cepal. Com palestrantes de 
nomes reconhecidos nacional e 
internacionalmente, o objetivo 
é aprimorar as competências 
dos cerca de 50 membros de 
departamentos universitários de 
CT&I e gestores públicos estaduais 
de órgãos envolvidos com a área 
(incluindo representantes do 
Sebrae e do Banco do Nordeste) 
que foram convidados a debater 
os fundamentos dos sistemas 
nacionais de inovação e seus 
desdobramentos nas esferas 
estaduais.

Além dos pesquisadores 
de fora, como Mario Salerno, o 
encontro terá palestrantes da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), do 
IFRN e da própria Fapern, que 
mostrarão os casos de inovadores 
e inovações potiguares bem-
sucedidos. Amanhã, por exemplo, 
uma das palestras será proferida 
por Gleydson de Lima, o natalense 
que desenvolveu o SIGAA, 
sistema que armazena todas as 
informações da UFRN em arquivos 
que podem ser acessados online.

CURSO DA FAPERN SEGUE ATÉ SEXTA-FEIRA

HUMBERTO SALES / NJ

FATURAMENTO DO SETOR 
CRESCEU EM 2011

/ COMBUSTÍVEIS /

O GOVERNO BRASILEIRO já tem uma 
nova defi nição para a classe mé-
dia brasileira. Considerando a 
renda familiar como critério bá-
sico, uma comissão de especia-
listas formada pela Secretaria de 
Assuntos Estratégicos (SAE) da 
Presidência da República defi -
niu que a nova classe média é in-
tegrada pelos indivíduos que vi-
vem em famílias com renda per 
capita (somando-se a renda fa-
miliar e dividindo-a pelo núme-
ro de pessoas que compõem a 
família) entre R$ 291 e R$ 1.019.

“Quem tiver renda per capi-
ta nesse intervalo será conside-
rada classe média”, disse Ricar-
do Paes de Barros, secretário de 
Ações Estratégicas da SAE, na 
noite de hoje (29), em São Paulo. 
Segundo ele, a defi nição de clas-
se média foi fi nalizada após aná-
lises de propostas com mais de 
30 alternativas, feitas em quatro 
reuniões da equipe técnica da 
secretaria e mais duas da equipe 
de avaliação.

Dentro dessa defi nição, a co-
missão dividiu a classe média em 
três grupos: a baixa classe mé-
dia, composta por pessoas com 
renda familiar per capita entre 

R$ 291 e R$ 441, a média classe 
média, com renda compreendi-
da entre R$ 441 e R$ 641 e a alta 
classe média, com renda supe-
rior a R$ 641 e inferior a R$ 1.019.

“Isso é um ativo para a socie-
dade brasileira. A classe média 
do país representa mais da me-
tade da população. Tendo uma 
defi nição padrão, que seja aceita 
por todo mundo, isso vai facili-
tar muito toda a discussão sobre 
o que pensa, o que quer, o que 
espera, o que faz e qual o padrão 
de consumo dessa nova classe 

média”, disse Barros.
Segundo a comissão, para 

chegar a essa defi nição a secre-
taria levou em consideração o 
padrão de despesa das famílias 
e os gastos com bens essenciais 
e supérfl uos. Também foi usado 
como critério o grau de vulne-
rabilidade, ou seja, da probabi-
lidade de retorno à condição de 
pobreza.

Após a defi nição, a comissão 
estuda agora aplicar políticas 
públicas voltadas para essa clas-
se média. A ideia é fazer com que 

se diminua a rotatividade de em-
prego entre os trabalhadores for-
mais, aumentando a capacita-
ção profi ssional. “Queremos es-
timular relações de trabalho de 
mais longa duração”, explicou.

Segundo Barros, além da 
qualifi cação dos trabalhadores, 
o governo também estuda pro-
mover políticas públicas que es-
timulem, por exemplo, a pou-
pança. “Já estamos trabalhando 
em políticas de qualifi cação con-
tinuada para trabalhadores ocu-
pados, expansão das possibilida-
des de microsseguros, educação 
fi nanceira e outras políticas vol-
tadas para os diferentes segmen-
tos da classe média”, disse.

De acordo com o ministro  
da SAE, Moreira Franco, a pró-
xima etapa do trabalho da co-
missão será a de criar ferramen-
tas que possam interagir e esti-
mular o debate e a refl exão sobre 
essa defi nição. Uma das primei-
ras ferramentas será a criação 
de uma pesquisa chamada Vo-
zes da Classe Média, que preten-
de fazer um levantamento sobre 
as aspirações e o comportamen-
to das pessoas que fazem parte 
desse grupo social.

A NOVA CLASSE média brasilei-
ra foi a responsável pela expan-
são de 11,5% registrada no fatu-
ramento do setor de combustí-
veis, no ano passado, segundo o 
Relatório Anual de Revenda de 
Combustíveis, lançado ontem, 
no Rio de Janeiro, pela Federa-
ção Nacional do Comércio de 
Combustíveis e de Lubrifi cantes 
(Fecombustíveis).

O presidente da entida-
de, Paulo Miranda Soares, disse 
que o aumento se deve ao cres-
cimento da frota de veículos no 
Brasil. “Nós tivemos um aumen-
to de demanda de combustí-
veis. E a nossa principal deman-
da é a do automóvel”, descartan-
do a infl uência do consumo de 
diesel no crescimento. “O diesel 
está mais vinculado ao Produto 
Interno Bruto [PIB], porque 86% 
do transporte no Brasil são feitos 
por caminhões. Mas aqui [no re-
sultado apurado], é mesmo em 
função da frota de automóveis 
novos. É a classe média brasilei-
ra que está crescendo, está com-
prando carro e gastando mais”. 
Em 2010, o faturamento da re-
venda de combustíveis cresceu 

quase 12%. Para 2012, a expecta-
tiva é crescer de novo acima do 
PIB. “O governo está calculando 
um PIB de 3%. Com certeza ab-
soluta, o setor crescerá mais que 
isso, porque a própria indústria 
automobilística está prevendo 
pelo menos 4% de aumento em 
cima da frota de veículos do ano 
passado. Se isso ocorrer de fato, 
o setor de revenda de combus-
tíveis deverá repetir os 11,5% re-
gistrados em 2011”, declarou.

Em relação ao etanol, cujas 
vendas caíram de 13% em 2010, 
para 10%, no ano passado, Soa-
res disse que a diminuição se de-
veu à falta de paridade de preço. 
“O etanol só é viável quando ele 
custa até 70% do preço da gasoli-
na. A partir do momento em que 
ele está acima desse nível, não 
compensa ao consumidor com-
prar o etanol”. Em razão da es-
cassez, o etanol chegou a fi car, 
em alguns momentos, no ano 
passado, mais caro que a gasoli-
na. Segundo ele, o problema po-
derá se repetir em 2012. Os usi-
neiros já informaram que a safra 
deste ano não deverá ser muito 
diferente da de 2011. 

Nova classe média ganha até R$ 1.019
/ RENDA /

 ▶ Segundo Moreira Franco, proximo passo é levantar aspirações do grupo

ARQUIVO / ABR
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EPIDEMIA DE DENGUE 
/ SAÚDE /  AUTORIDADES JÁ ADMITEM SURTO 
EPIDÊMICO DA DOENÇA; OCORRÊNCIA DE 
CASOS ESTE ANO CRESCEU QUASE 40% EM 
RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2011

Atualmente, o Hospital 
Giselda Trigueiro está analisando 
a efi cácia de uma nova vacina 
de prevenção contra a dengue. 
O medicamento, chamado 
CYD 15, promete revolucionar 
o tratamento da doença, pois 
irá combater todos os quatro 
sorotipos (Tipos 01, 02, 03 e 04).

Segundo o médico Kleber Luz, 
o lançamento e a produção estão 
previstos para 2014. A vacina está 
em sua última fase de testes: a 
aplicação em humanos. Em Natal, 
são 850 crianças e adolescentes 
de 9 a 16 anos de idade, que 
vão passar por três baterias de 
aplicações. Esta é a faixa etária 
com atingida pela dengue.

Já foram realizadas duas 
rodadas de vacinação, uma em 
outubro passado e outra no mês 
passado; a próxima será em 
dezembro. Os mesmos testes 
estão sendo feitos nas cidades 

de Vitória (ES), Campo Grande 
(MS), Fortaleza (CE), Goiânia 
(GO), além de Natal. Até início 
de 2014, o hospital irá monitorar 
o grupo para verifi car possíveis 
efeitos colaterais. Em seguida, 
os resultados serão repassados 
para o Ministério da Saúde, que 
iniciará o processo de produção 
do medicamento. 

Kleber Luz explica que 
a vacina é quimérica, sendo 
produzida com partes dos vírus da 
febre amarela e dos quatro tipos 
de dengue, que ao ser aplicada 
induz a criação de anticorpos. 
Quando estiver pronta, ela deverá 
ser aplicada em três doses, com 
intervalo de seis meses entre cada 
aplicação. “Estamos esperando 
bons resultados, mas é importante 
uma melhor conscientização 
da população e um rede de 
atendimento básico mais efetivo”, 
completou Kleber Luz.

“Estou toda quebrada, com 
febre e não me aguento em 
pé”, reclamava a dona de casa 
Maria das Lourdes Medeiros, 
42, após contrair pela segunda 
vez o vírus da dengue. Ontem 
pela manhã, ela era uma 
das 20 pessoas à espera de 
atendimento no Hospital 
Giselda Trigueiro,  principal 
centro de estudos de doenças 
infectológicas do Rio Grande 
do Norte. 

Ao seu lado, com os olhos 
encharcados de lágrimas e 
reclamando de fortes tonturas, 
estava a funcionária pública 
Luciene Porcino Gomes, 48, 
que também havia contraído 
a doença pela segunda vez. 
O medo de ambas é de sofrer 
com a forma mais grave da 
doença, a hemorrágica. E o 
receio é real. É que pessoas 
que contraem dengue mais de 
uma vez apresentam maior 
chance de complicações do 
quadro clínico, incluindo as 
manifestações hemorrágicas. 

“A situação é muito 
grave. O pronto-socorro está 
repleto de pacientes. Estamos 
chegando ao limite”, afi rmou 
o médico infectologista Kleber 
Luz, que há uma década atua 
no Giselda Trigueiro. 

O médico também 
confi rma o quadro epidêmico 
em Natal. A justifi cativa é que 
40% dos atendimentos do 
hospital onde trabalha são 
de pessoas reclamando dos 
principais sintomas da dengue 
( febre alta, forte dor de 
cabeça, manchas e erupções 
na pele, náuseas, tonturas, 
cansaço e dores nos ossos e 
articulações). 

“Nós deveríamos atender 
apenas os casos mais graves, 
mas estamos lotados com a 
dengue clássica”, reclamou, 
criticando as insufi ciência de 
atendimento das unidades 
básicas de saúde.

Do início do ano até o dia 
25 de maio foram registrados 
3.221 casos de dengue no 
Hospital Giselda Trigueiro, 
sendo 405 suspeitos de serem 
do tipo hemorrágico - os 
únicos que deveriam ser 
encaminhados ao local. De 
janeiro a maio de 2011, esse 
índice fi cou em 2.203 casos 
notifi cados.

O infectologista afi rma 
que, dos quatro sorotipos da 
dengue, dois estão circulando 
em Natal - Tipo 01 e Tipo 04. 
O primeiro é a forma mais 
comum, já o segundo não 
era notifi cado desde o início 
de 1980.  “Os sintomas são 
os mesmos, a diferença é 
no combate. A vacina para 
um não serve para o outro”, 
explicou.

Ele prevê um aumento dos 
casos para os próximos dias, 
com o reinício do período de 
chuvas que acabam formando 
novos focos da doença. Com 
isso, há a necessidade de 
intensifi car as campanhas 
de combate aos nascedouros 
do mosquitos, bem como 
fortalecer as ações educativas 
junto à população. “Tem 
muito mosquito por aí. Bastou 
uma chuva e eles aparecem”, 
ressaltou.

Com as chuvas dos últimos 
dias, os casos estão se proliferan-
do ainda mais rapidamente, aler-
tou a gestora. É que Natal possui 
um alto Índice de Infestação Pre-
dial (IIP). Este é o principal parâ-
metro para análise do avanço da 
dengue, revelada na quantidade 
de imóveis onde se encontram as 
larvas do mosquito Aedes aegypti.  
O Ministério da Saúde preconiza 
que a taxa recomendada deva ser 
menor que 1%; em Natal este nú-
mero está oscilando entre 1 e 3%.

O grande problema da alta in-
festação é que os ovos do vetor da 
dengue sobrevivem até dois anos 
em locais secos. Com isso, no iní-
cio do período de chuvas, como o 
que estamos passando atualmen-
te, as larvas podem eclodir em lo-
cais cobertos por água limpa.

O cálculo do índice é simples. 
O número de imóveis notifi cados 
com foco do mosquito é dividido 
pelo total de número de casas ins-

pecionadas; em seguida se multi-
plica o resultado por 100. Ou seja, 
se um bairro possui mil casas e em 
100 delas foram encontradas o foco 
do mosquito, o índice será de 1%.

Daí a preocupação de novos 
surtos da doença, pois nas quatro 
regiões administrativas existem 
bairros com infesteção predial aci-
ma do tolerável. No total, são onze 
os bairros com taxas acima do 1% 
(Guarapes, Felipe Camarão, Bom 
Pastor, Bairro Nordeste, Nossa Se-
nhora da Apresentação, Potengi, 
Tirol, Petropólis, Praia do Meio, 
Areia Preta e Mãe Luíza).

Ainda de acordo com Cristia-
ne Souto, os agentes municipais 
de combate às endemias já estão 
em campo para eliminar focos de 
água parada e para aplicar insetici-
das e larvicidas nos criadouros do 
mosquito. A SMS conta hoje com 
600 agentes de endemias, que per-
correm as residências diariamente. 
Para a gestora, este número é sufi -

ciente para atender a capital.
Para o atendimento ao públi-

co, o município está oferecendo 
até testes que diagnosticam a do-
ença em 20 minutos. Após uma 
capacitação feita pela Secretaria 
Estadual de Saúde Públicas (SE-
SAP), quatro pronto-atendimen-
tos estão aptos para receber os 
pacientes com dengue: unidades 
mistas de Mãe Luiza e Cidade Sa-
télite, Hospital Infantil Sandra Ce-
leste para as crianças e Hospital 
dos Pescadores, nas Rocas.

Neste último, o número de 
atendimento só aumenta. No iní-
cio de abril, eram apenas três ca-
sos, lembrou a diretora da unida-
de, Elizama Batista da Costa. “Ago-
ra, nós atendemos mais de 30 por 
dia”, disse. Em abril, toda a equi-
pe de funcionários foi capacitada 
para facilitar o diagnóstico e dimi-
nuir o tempo de atendimento. 

Quando um paciente que re-
clama dos sintomas da dengue 

chega ao hospital, ele é recepcio-
nado pela equipe de enfermagem 
do setor “Classifi cação de Risco”. 
Por lá é feito o ‘teste do laço’, que 
verifi ca um dos sintomas mais cla-
ros da doença: as pequenas man-
chas vermelhas na pele. Após esta 
primeira análise, o paciente é leva-
do para uma consulta médica. 

“Depois disso, nós fazemos o 
hemograma (avaliação das células 
sanguíneas de um paciente) e o tes-
te rápido (a detecção do sorotipo 
da dengue)”, explicou o técnico de 
enfermagem João de Deus Torres. 

Enquanto isso, a Central de 
Hidratação instalada no ano pas-
sado, durante uma forte epidemia 
de dengue, ainda continua fecha-
da. Localizada na Policlínica do 
bairro de Cidade da Esperança, o 
local foi desativado em dezembro 
de 2011, voltando a oferecer ape-
nas atendimentos ambulatoriais. 
Ontem, segundo apurou o NOVO 
JORNAL, uma sala da unidade de 
saúde será equipada com apare-
lhos para hidratação dos pacien-
tes infectados. O diretor da poli-
clínica Eleázaro Damião de Carva-
lho, confi rmou a reabertura da ati-
vidades de hidratação, só que não 
soube dizer a data. 

A DONA DE casa Iva Maria do 
Nascimento, 44, descobriu que 
está com dengue pela terceira 
vez em menos de um ano. Ela 
procurou atendimento ontem 
pela manhã no Hospital do 
Pescadores, zona leste da cidade, 
reclamando de fortes dores de 
cabeça, corpo dolorido e de uma 
febre que beirava 40 graus. O 
diagnóstico durou menos de 20 
minutos, e lá mesmo iniciou o 
tratamento. 

O tormento pela qual passa 
a paciente é um refl exo dos 
sintomas que acomete boa 
parte da população natalense. 
É que a capital está mergulhada 
novamente no surto epidêmico 
de dengue, segundo o alerta da 
diretora do Departamento de 
Vigilância em Saúde da Secretaria 
Muniicpal de Saúde, Cristiana 
Souto e do médico infectologista 
Kleber Luz, do quadro do Hospital 
Giselda Trigueiro, especializado 
em doenças contagiosas

O sinal de alerta das 
autoridades e especialistas tem 
respaldo inclusive no último 
boletim epidemiológico divulgado 
pela SMS, há uma semana, que 
registrou um aumento de 36,41% 
nos casos ocorridos este ano 
na capital, em comparação ao 
mesmo período de 2011.

Entre janeiro e maio do ano 
passado, por exemplo, foram 
contabilizados 3.362 casos da 
doença em Natal. Até ontem, 
este número já chegava a 4.586 
pacientes notifi cados. Os casos 
da dengue hemorrágica, a forma 
mais grave da doença, também 
estão em crescimento. Até agora 
se somam 297 ocorrências, 
enquanto que no mesmo período 
de 2011 o número era de 234; um 
aumento de 26,9%. 

Diante deste quadro 
preocupante, o município 
promete, para os próximos dias, 
intensifi car ações de controle 
do vetor transmissor (Mosquito 
Aedes aegypti) e de melhoria 
no atendimento aos pacientes 
infectados.

O irônico é pensar que há um 
ano a cidade também sofria com 
um surto epidêmico, o que levou 
a prefeitura a terceirizar parte 
do combate e no atendimento. À 
época, o ex-secretário municipal 
de Saúde, Th iago Trindade, 
afi rmou: “O município não tem 
estrutura para enfrentar uma 
epidemia de dengue”. Note-se que 
em abril daquele ano, quando 
esta afi rmativa foi dada, existiam 
1.652 notifi cações de pessoas 
infectadas. Ou seja, comparando 
com este ano, houve um aumento 
177% no número de diagnósticos. 
Até dezembro de 2011, foram 
contabilizados 10.238 casos 
clássicos e 234 casos da forma 
mais grave, a hemorrágica.

Segundo Cristiana Souto, o 
avanço da doença é o resultado 
da soma de três fatores: as 
condições ambientais favoráveis 
à proliferação do mosquito 
transmissor da dengue, o 
descuido da população no 
combate aos focos do vetor e a 
alta susceptibilidade das pessoas 
em contrair a doença. 

Desde que começou a estudar 
a evolução da dengue em Natal, 
em 1996, a SMS já contabilizou 
145.147 casos confi rmados da 
forma clássica (somados também 
os casos de 2012). Ou seja, 
17,9% da população natalense já 
contraiu dengue. “Isso facilita a 
circulação viral”, afi rmou Souto.

ASSOLA NATAL
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Iva Maria do Nascimento, dona de casa: pela terceira vez com dengue

 ▶ Kleber Luz, médico infectologista que há uma década atua no Giselda 

VACINA ESTÁ EM 
FASE EXPERIMENTAL

SITUAÇÃO ESTÁ 
NO LIMITE, 
AFIRMA MÉDICO 
DO GISELDA 

VÍRUS DA DOENÇA SE 
PROLIFERA COM A CHUVA

 ▶ Hospital Giselda Trigueiro já atendeu 3.221 casos de dengue desde janeiro até 25 de maio
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Números/Natal

4.586 casos clássicos da 
doença contabilizados este ano

297 casos de dengue 
hemorrágica em 2012 

6 mortes 

145.147casos da forma 
clássica desde 1996
 
17,9% da população já 
contraiu dengue desde 1996
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O CENTRO DE Detenção 
Provisória da Zona Norte, 
unidade prisional localizada 
na Avenida João Medeiros 
Filho, quase entrou para a 
história na madrugada de 
ontem. Triste história de um 
sistema carcerário falido. 
Agentes penitenciários e 
policiais militares de plantão 
conseguiram evitar, por 
volta de 1h, a debandada 
de 42 detentos, a maioria 
presa por violência física 
contra mulheres. Muitos 
deles, inclusive, já estavam 
sobre o telhado do prédio, 
prontos para escapar. Se 
tivessem conseguido, teriam 
superado a maior fuga já 
registrada no Rio Grande do 
Norte. O recorde pertence 
à Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, de onde 41 homens 
fugiram em janeiro deste 
ano.

O plano já estava em 
execução quando a fuga no 
CDP foi abortada. Grades 
das celas foram arrombadas 
e os cadeados destruídos. 
Pelas frestas, os presos se 
contraíram, se espremeram 
como puderam e passaram. 
Já do lado de fora, escalaram 
as paredes cheias de 
pregos, vidros e chegaram 

ao telhado. A altura não 
assustou ninguém. “Pra 
ganhar a liberdade, eu pulo 
até de mil metros”, disse um 
dos presos. E eles o fariam 
se os agentes não tivessem 
percebido a movimentação.

“Aqui nós somos apenas 
quatro homens para vigiar 
todo o CDP. Não tem guarita. 
São dois agentes e dois 
policiais militares que fazem 
revezamento dentro e fora da 
unidade. E quando chegou 
minha vez, vi que havia gente 
em cima do prédio”, contou o 
agente penitenciário Marcelo 
Morais. “Então pedimos 
reforços e conseguimos 
evitar que todos os presos 
fugissem”, resumiu.

Com o alerta, o 
quarteirão foi fechado 
por viaturas do Batalhão 
de Choque e do 4º BPM. 
Ninguém escapou. Pela 
manhã foi feita nova 
contagem, mas realmente 
não faltava nenhum dos 
detentos. “Aqui são 42 presos 
amontoados em apenas 
duas celas. Realmente é 
uma condição desumana, 
absurda”, admitiu o diretor 
da unidade, o também 
agente penitenciário João 
Batista Medeiros.

Pela manhã, os agentes 
e os policiais do CDP 
subiram no telhado para 
avaliar a situação. Foi 
possível constatar as grades 
arrombadas e descobrir os 
pontos mais vulneráveis, 
justamente os locais por 
onde os presos escalaram as 
paredes. Um novo relatório 
será enviado à Coordenação 
de Administração 
Penitenciária, a Coape. 
É mais uma tentativa de 
aumentar a guarda e cobrar, 
novamente, a retomada 
das obras de reforma da 
unidade, que foi totalmente 
destruída em outubro do 

ano passado. Na ocasião, 
não houve fuga. Porém, 90 
presos quebraram tudo o 
que puderam durante uma 
rebelião.

“A obra começou, mas 
poucos dias depois foi 
paralisada. Muitos presos 
foram transferidos, mas 
todo fi m de semana chaga 
mais gente. Por isso que os 
42 homens estão ocupando 
apenas duas celas. Foram as 
únicas que restaram. Mesmo 
assim, as grades estão 
completamente enferrujadas. 
Basta fazer pouca força e as 
grades se soltam”, emendou 
um dos policiais militares. 

Agentes 
penitenciários 
evitam fuga

/ CDP ZONA NORTE /

OBRAS DE REFORMA NO 
CDP ESTÃO PARADAS

 ▶ Grades das celas foram arrombadas e os cadeados destruídos

 ▶ Além das prisões, PF apreendeu grande quantidade de drogas

 ▶ Plano de fuga envolvia mais de 40 presos
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O Rio Grande do Norte 
aparece no cenário nacional 
como destino dos trafi cantes 
internacionais. Mais preocupante 
ainda é saber que as drogas 
chegam ao território potiguar, 
segundo a própria Polícia 
Federal, por meio de quatro rotas 
já identifi cadas e mapeadas, 
comandadas por trafi cantes 
da Bolívia, Peru, Paraguai e 
Colômbia. Maconha, cocaína 
e pasta base de cloridato, 
substância usada para a 
fabricação das pedras de crack, 
droga derivada da própria 
cocaína, são os produtos mais 

consumidos.
Um dos trajetos mais antigos 

que a droga faz para chegar 
ao estado, segundo Luiz Cravo 
Dórea, coordenador geral da PF 
para a Repressão a Entorpecentes, 
é a rota Paraguai/Natal, 
responsável por desembarcar 
metade da maconha consumida 
pelos viciados do Rio Grande 
do Norte. O restante tem outras 
duas procedências: é plantada 
aqui mesmo, ou vem da região 
conhecida como Polígono da 
Maconha, entre as cidades 
pernambucanas de Juazeiro e 
Petrolina.

“Ciente disso, a PF fechou 
um acordo de cooperação com a 
polícia paraguaia. Nosso objetivo 
é erradicar a maconha lá mesmo, 
na origem. Para isso, fornecemos 
combustível para helicópteros e 
pagamos pela fi scalização. É um 
custo infi nitamente mais barato 
que apreender, prender e manter 
trafi cantes em nosso sistema 
carcerário. Não é barato manter 
um preso no Brasil”, justifi cou o 
coordenador.

Dórea esteve em Natal no 
fi nal de 2010, quando participou 
do VII Encontro Nacional 
do Sistema de Repressão a 
Entorpecentes (SIREN) - evento 
que reuniu dezena de delegados 
e representantes de áreas ligadas 
ao combate de drogas da Polícia 

Federal em todo o país.
Ainda segundo Dórea, que 

na época concedeu entrevista 
exclusiva ao NOVO JORNAL, 
o Paraguai possui mais de 6 
mil hectares de plantação de 
maconha em seu território. “Cada 
hectare é capaz de produzir 3 
toneladas de maconha”, ressaltou.

Os outros três países (Bolívia, 
Peru e Colômbia) abastecem o 
Rio Grande do Norte com cocaína 
e pasta base. “Temos informações 
que essas substâncias entram 
no país via aérea. De avião são 
desembarcadas na região Centro-
Oeste, em Goiás e Brasília. De 
lá, quase sempre de ônibus, vêm 
até o Nordeste e fi nalmente 
entram no Rio Grande do Norte”, 
explicou.

Em Nísia Floresta, como já foi 
dito, duas pessoas foram presas 
acusadas de envolvimento com a 
organização criminosa. Um tercei-
ro homem, um catarinense de 55 
anos, chegou a ser detido em fl a-
grante no momento do cumpri-
mento das ordens judiciais. Isso 
porque ele estava no local onde as 
drogas foram encontradas. Porém, 
os delegados entenderam que ele 
não tinha participação e o catari-

A POLÍCIA FEDERAL defl agrou na ma-
nhã de ontem uma megaoperação 
de combate ao tráfi co internacio-
nal de drogas e desarticulou boa 
parte de uma organização que re-
cebia entorpecentes na faixa de 
fronteira entre Brasil e Bolívia. Fo-
ram cumpridos 18 mandados de 
prisão temporária e 22 de busca e 
apreensão no Rio Grande do Nor-
te, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Ceará, Pará, Rondônia 
e São Paulo. Treze pessoas foram 
presas. Duas delas em Nísia Flo-
resta (pai e fi lho), onde os agen-
tes também apreenderam 30 qui-
los de crack.

A ação, que mobilizou 120 
agentes federais, foi batizada de 
Operação Trator. O nome foi esco-
lhido porque a droga, quase sem-
pre, era camufl ada em pneus de 
trator e transportada sobre a car-
roceria de caminhões.

As ordens judiciais foram ex-
pedidas pela justiça federal da 
subseção de Barra do Garças, em 
Mato Grosso, município onde fo-
ram desencadeadas as primeiras 
investigações. Dos treze envolvi-
dos presos, cinco foram detidos 
em Mato Grosso, duas no interior 
de Goiás e um na cidade de La-
dário, cidade distante 6 quilôme-
tros de Corumbá (MS). Nas cida-
des de Aparecida de Goiânia e Pal-
melo, ambas em Goiás, os agentes 
federais apreenderam aproxima-
damente 74 quilos de maconha, 
uma caminhonete modelo S-10 e 

um veículo de passeio modelo Fox.
No entanto, o que também 

chamou a atenção dos agentes 
em Goiás foi outro tipo de ma-
terial que estava em poder dos 
acusados. Com os dois presos fo-
ram encontradas seis camisetas 
de uniformes das forças especiais 
das polícias do estado (BOPE, RO-
TAM, GIRO, Tropa de Choque e 
uma blusa das Operações Espe-
ciais da Polícia Civil), além de uma 
balaclava, uma faca de caça, um 
notebook, dois aparelhos GPS e 
uma carteira de colaborador que 

teria sido emitida pela Associa-
ção de Defesa dos Cabos e Solda-
dos da Polícia Militar e Bombeiros 
de Goiás.

Segundo informações repassa-
das pela assessoria de comunica-
ção da PF, a organização crimino-
sa recebia o entorpecente na faixa 
de fronteira entre o Brasil e a Bo-
lívia. De lá, a droga era distribuía 
entre os demais estados brasilei-
ros, utilizando como rota princi-
pal para o escoamento da merca-
doria rodovias que cruzam a cida-
de de Barra do Garças. No decor-

rer da apuração, iniciada no ano 
passado, foram realizadas outras 
seis prisões em fl agrante e apre-
endidos aproximadamente 300 
quilos de cocaína e 100 quilos de 
maconha.

Os investigados responderão 
por tráfi co de drogas e associação 
ao tráfi co, cujas penas podem ul-
trapassar 15 anos de reclusão. To-
dos os presos, depois de interroga-
dos, foram encaminhados às ca-
deias públicas de seus respectivos 
estados, onde permanecerão à dis-
posição da justiça federal.

ESQUEMA 
DESMANTELADO
/ MEGAOPERAÇÃO /  PF PRENDE TRAFICANTES INTERNACIONAIS NO RN E EM MAIS SETE 
ESTADOS; DROGA DA BOLÍVIA ENTRAVA NO BRASIL CAMUFLADA EM PNEUS DE TRATOR

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ A ação, que mobilizou 120 agentes federais, foi batizada de Operação Trator 

DESTINO DE QUATRO ROTAS 
INTERNACIONAIS DE DROGAS

MANO TIBE, O 
CHEFÃO DA PONTE 

NATAL-PIPA, 
CONTINUA SOLTO

nense foi liberado após ser ouvido.
Os dois homens presos em ra-

zão dos mandados são pai e fi lho. 
Os nomes não foram revelados. 
O pai é um comerciante de Mato 
Grosso e tem 49 anos. O fi lho, na-
tural de Goiânia, disse em depoi-
mento que é programador visual e 
tem 25 anos. Eles não resistiram à 
prisão. Os 30 quilos de crack esta-
vam dentro de sacolas, escondidas 
no interior de um guarda-roupas. 
Além da droga foram apreendidos 
também cinco celulares, dois au-
tomóveis e uma motocicleta.

Apesar de a Polícia Federal no 
Rio Grande do Norte guardar se-
gredo sobre os detalhes da ope-
ração, e também manter sigilo 
quanto à participação de cada um 
no esquema, a reportagem rece-
beu uma informação extraofi cial 
que partiu de dentro da própria 
PF. O líder da quadrilha em solo 
potiguar não foi preso. Sabe-se 
apenas que este trafi cante atende 
pelo nome de Tibério, mais conhe-
cido como Mano Tibe. E ele seria, 
segundo a fonte consultada pela 
reportagem, o responsável pela 
ponte Natal-Pipa.

É evidente que o crack é a dro-
ga que hoje mais preocupa a polí-

cia no Rio Grande do Norte. E, la-
mentavelmente, é o crack que 
vem manchando um dos mais be-
los cartões postais e um dos prin-
cipais atrativos turísticos do esta-
do: a praia de Pipa.

E o pedido de socorro não vem 
de hoje. Há mais de dois ano que 
o NOVO JORNAL chama a aten-
ção para isso. Pipa tem apareci-
do com certa frequência nas pá-
ginas policiais – mais até que em 
publicações voltadas para o setor 
turístico.

Nestes últimos anos, quatro 
estrangeiros foram sumariamen-
te assassinados em Pipa. Os culpa-
dos não foram presos. O tráfi co de 
drogas, no entanto, é quase sem-
pre a principal motivação. O últi-
mo caso é o do empresário ameri-
cano e chef de cozinha James Hal-
per, de 45 anos, encontrado morto 
em frente à sua residência no últi-
mo dia 22 de abril. Ele era dono do 
restaurante Pacífi co, um dos mais 
badalados da praia. Segundo a po-
lícia, apesar de empresário bem 
sucedido, Halper era usuário de 
drogas. Uma das linhas de investi-
gação, por este motivo, leva a sus-
peitar que ele possa ter sido morto 
por trafi cantes.
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AGNELO ALVES, BENEDITO Vasconce-
los e João Batista Machado. Estes 
podem ser os mais novos imortais 
do Rio Grande do Norte. Tudo de-
pende da votação que será realiza-
da hoje na Academia Norte-Rio-
grandense de Letras [ANL] a par-
tir das 17h. Se obtiverem a maio-
ria dos votos, respectivamente, 
passarão a ocupar os lugares dei-
xados por Enélio Petrovich, Vingt 
-un Rosado e João Batista Cascu-
do Rodrigues.

O jornalista João Batista Ma-
chado, que foi aluno de João Batis-
ta Cascudo Rodrigues em Mosso-
ró, comenta que está ansioso com 
a eleição e que espera, de fato, rece-
ber a maioria dos votos dos acadê-
micos. “Confesso que se me tornar 
um imortal não vou mudar. Pelo 
contrário, encaro como um reco-
nhecimento ao meu trabalho como 
jornalista e historiador”, disse.

“Eu não tinha essa pretensão, 
até relutei inicialmente a esta can-
didatura, mas pela insistência de 
um grupo de amigos, que acha-
ram que agora seria a minha vez, 
aceitei”, justifi ca.

Em Fortaleza atendendo com-
promissos familiares, o professor 
Benedito Vasconcelos preferiu não 
comentar sobre a eleição. “Eu só 
gostaria de falar realmente sobre 
isso depois da votação, a academia 
ainda pode votar em branco, en-
tão não se sabe. Mas estou otimis-

ta, era muito amigo de Vingt-un e 
dona América, então me candida-
tei”, comentou por telefone.

A reportagem não conseguiu 
falar com o deputado Agnelo Al-
ves, que retorna hoje de São Pau-
lo após mais uma avaliação do tra-
tamento contra o câncer de esôfa-
go. “Acreditamos que sua presen-
ça irá fortalecer os horizontes da 
academia porque vai unir sua for-
ça com as que já existem lá”, co-
mentou a asessoria de imprensa 
do deputado.

De acordo com o presiden-
te da academia, escritor e advo-
gado Diógenes da Cunha Lima, 
esta é a primeira vez que a eleição 

acontece com três candidatos de 
uma só vez. Nos anos anteriores, 
cada novo membro foi eleito em 
votações individuais.

“Desta vez aconteceu uma coi-
sa curiosa, que foi a adequação 
dos candidatos à cadeira. Benedi-
to Vasconcelos era o mais ligado à 
Vingt-un Rosado; João Batista Ma-
chado também foi muito ligado a 
João Batista Cascudo Rodrigues e 
Agnelo Alves tem uma vivência ad-
mirável”, considera Diógenes, co-
mentando ainda que as qualifi ca-
ções dos candidatos fi zeram in-
clusive com que eles não tivessem 
concorrentes.

“Todos são candidatos únicos 

para as cadeiras que pretendem 
ocupar, haviam nomes fortes logo 
no início, mas desistiram quando 
viram quem eram os concorren-
tes”, revelou.

Após a eleição, o primeiro com-
promisso será a solenidade de pos-
se formal, onde o novo imortal será 
saudado por um acadêmico desig-
nado pela presidência e fará um dis-
curso em homenagem ao seu ante-
cessor, destacando sua vida e obra. 
“Mas este ano a nova regra é que o 
discurso não ultrapasse 30 minu-
tos, até porque ninguém aguen-
ta fala muito longa”, brinca o presi-
dente sobre a solenidade que deve-
rá acontecer entre julho e agosto.

A solenidade de premiação 
acontecerá dia 4 de junho, no 
auditório do Centro Municipal 
de Referência em Educação 
Aluízio Alves (Cemure), na 
Cidade da Esperança, durante 
a abertura da Semana do Meio 
Ambiente 2012. 

Além de Túlius Márcio 
Tsangaropulos Souza, vencedor 
da categoria jornalismo 
impresso com a reportagem 
“Foi um Rio que Passou...”, 
outras modalidades também 
foram contempladas no 
concurso. 

Na categoria webjornalismo, 
o primeiro lugar foi de Luiz 
Fernando Dal Pian Nobre, com 
a matéria “Lixo Eletrônico: 
Riscos e Alternativas para 
Natal”, publicada no blog TN 
Ambiente; o segundo lugar fi cou 
com Marília Araújo Rocha, com 
a matéria “Carro elétrico pode 
ser uma realidade nos próximos 

anos em Natal”, publicada no 
Portal Nominuto.com. 

Na categoria telejornalismo, 
o primeiro lugar foi de Daiane 
Cristina de Oliveira Leite, com 
a reportagem “Coleta Seletiva 
Condominial”, exibida na 
Intertv Cabugi; em segundo 
lugar, Paulo Araújo com a 
reportagem “Séries Parques da 
Cidade”, veiculada na Sim TV.

A comissão julgadora foi 
formada pelos jornalistas Nelly 
Carlos, Vilma Lúcia da Silva e 
João Bezerra de Medeiros. O 
objetivo principal do concurso 
é incentivar a produção e 
publicação de matérias sobre 
o meio ambiente e ações 
sustentáveis praticadas na 
cidade, reconhecendo o 
trabalho dos profi ssionais da 
imprensa que colaboraram 
com a divulgação da temática. 
Os vencedores irão receber um 
prêmio no valor de R$ 3 mil. 

A REPORTAGEM “FOI um rio que 
passou...”, publicada em agosto 
de 2011 no NOVO JORNAL, tendo 
como autor o repórter Túlius Már-
cio Tsangaropulos Souza, con-
quistou o primeiro lugar na cate-
goria jornalismo impresso do Prê-
mio Natal Mais Sustentável de Jor-
nalismo Ambiental, promovido 
pela Secretaria de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb) de Natal.

O texto enfoca o rio Potengi, 

suas riquezas e de como tem sofri-
do com a poluição. Tulius Tsanga-
ropulos, o fotógrafo Humberto Sa-
les e o motorista Roberto Gurgel 
percorreram seis municípios ba-
nhados pelo Potengi para retratar 
a realidade que está em sua volta.

De Cerro-Corá, onde nasce, até 
sua foz, em Natal, são 176 quilôme-
tros. O percurso, que inspira poesia e 
guarda inúmeras belezas, mas tam-
bém muita poluição, foi registrado 
em uma reportagem de três páginas 
na edição 553 do NOVO JORNAL.

“Queríamos segui-lo desde sua 

nascente e mostrar como ele nasce 
limpo mas vai se corrompendo. Fa-
zendo uma analogia com a vida do 
homem, desde criança até à pes-
soa adulta. A experiência foi real-
mente muito bacana”, afi mou Tú-
lius. O repórter, que hoje está na In-
terTV Cabugi, trabalhava há pouco 
tempo no jornal quando sugeriu a 
pauta aos chefes de reportagem. 
“Tive o apoio que precisei para de-
senvolver a ideia”, relata.

A notícia do resultado do prê-
mio, para ele, foi a melhor do ano. 
Segundo disse, a decisão de se ins-

crever para o concurso veio pela 
importância desse tipo de prê-
mio, já que aborda um tema atu-
al: a preservação do meio ambien-
te. “Essa é uma ação de sustenta-
bilidade e tem importância, pois 
amplia as discussões em torno da 
sustentabilidade e de como é pos-
sível o crescimento sem que se 
destrua o ambiente”, destaca.

O repórter premiado também 
elogia o profi ssionalismo da equi-
pe do NOVO JORNAL. Ele garan-
te que se não fosse pelo trabalho 
do fotógrafo, do motorista, do dia-
gramador e do editor de texto, a 
reportagem não teria fi cado com 
a qualidade com que foi publica-
da. “Todos se mobilizaram. Esse 
prêmio, sem dúvida, se extende à 
equipe que me apoiou. É um prê-
mio de todo o jornal”, destaca.

O fotógrafo Humberto Sales 
contou que o trabalho foi prazero-
so, ressaltando o valor da parceria 
para chegar ao resultado fi nal. “O 
Túlius me dava algumas ideias e 
fazíamos a fotografi a”, ressalta.

Ele também destacou a co-
laboração de terceiros que con-
tribuiam para o resultado fi nal. 
“Desde o canoeiro, que falou com 
a gente, ao menino que brincava 
com a água ainda na foz do rio, até 
o apoio que tivemos na redação. 
Essa vitória é de toda a equipe do 
NOVO JORNAL”. 

Academia de Letras elege 
hoje três novos imortais

/ EXPECTATIVA /

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DE

/ IMPRENSA /  NOVO JORNAL CONQUISTA 
O PRIMEIRO LUGAR NA CATEGORIA 
IMPRESSO DO PRÊMIO NATAL MAIS 
SUSTENTÁVEL DE JORNALISMO AMBIENTAL, 
PROMOVIDO PELA SEMURB

NA FRENTE
NOVO

 ▶ Túlius Tsangaropulos, de camisa 

preta, entre o fotógrafo Humberto 

Sales (sem camisa) e o motorista 

Roberto Gurgel

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Reportagem publicada na edição de agosto do ano passado, assinada pelo repórter Túlius Tsangaropulos: vencedora

PREMIAÇÃO OCORRERÁ NA 
SEMANA DO MEIO AMBIENTE

 ▶ Agnelo Alves: para a cadeira de Enélio Petrovich  ▶ João Batista Machado: cadeira de Cascudo Rodrigues 

HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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CHICO,
PARA
TODAS
/ ESPETÁCULO /  ELE 
CONTINUA ENCANTANDO 
A ALMA FEMININA, COMO 
CONSTATOU O REPÓRTER 
QUE COBRIU O SEU 
SHOW EM NATAL

LACRIMOSA, A ESTUDANTE de 
arquitetura Fernanda Gomes, 
21 anos, aproximou-se 
correndo, pelo estacionamento 
da porta de serviço do 
Teatro Riachuelo, no Midway 
Mall.  Ela falou com Ricardo 
Clemente, integrante do staff  
do muitíssimo esperado show 
de Chico Buarque em Natal, 
realizado na noite de segunda-
feira, quando o NOVO JORNAL 
realizou esta matéria, e com 
reprise na noite de ontem. 

A jovem era uma das tietes 
que, antes da apresentação, 
queriam pegar um autógrafo 
ou tirar uma foto com o 
“maior compositor brasileiro”. 
Ao seu lado, duas senhoras 
com exemplares do livro 
“Leite Derramado”, de autoria 
do compositor e um músico 
querendo presentear Chico 
com um CD. 

Mas Clemente foi taxativo: 
“Chico não tem como receber 
vocês agora. Não porque 
não queira, mas por ter de se 
preparar para a apresentação”, 
disse, para “desespero” de 
Fernanda. A banda havia 
encerrado a passagem de 
som pouco antes daquele 
momento e o show estava 
marcado para começar às 21h, 
restando, portanto, pouco 
mais de 30 minutos para o 
horário fi xado. 

Fernanda começou a 
escutar Chico há apenas 
três anos, mas diz que ele é 
“tudo na sua vida”. Como um 
consolo, ela viu um vídeo 
que a consultora de moda 
Daniela Câmara, 25 anos, 
fez na hora da passagem do 
som. Fernanda implorou para 
Daniela passar o vídeo para ela 
por e-mail, mas a consultora 
disse que só daria depois do 
show. 

“Foi a condição que eu 
recebi da produção para 
acompanhar uma parte 
do ensaio”, disse a Daniela, 
acompanhada por uma amiga, 
a diretora comercial Isabele 
Cavalcanti, que começou a 
ouvir Chico na antiga Escola 
Técnica Federal do Rio Grando 
do Norte (ETFRN). “Os 
professores eram politizados 
e eu tinha um professor 
de literatura que ensinava 

usando textos de Chico. Fiquei 
apaixonada”, diz. 

No mesmo instante 
chegaram, em um carro 
ofi cial, a governadora Rosalba 
Ciarlini e seu marido Carlos 
Augusto Rosado. Apressada, 
a chefe do Executivo esperava 
ver um show “maravilhoso”  e 
passa em direção ao camarote 
reservado aos convidados. 

A esta altura, a frente do 
teatro estava tomada por 
uma fi la enorme formada 
por pessoas que pagaram 
R$ 380,00 pelo ingresso. 
Pelo entusiasmo, havia 
quem pagasse mais. Foram 
colocados à venda dois lotes 
extras de 50 ingressos (50 para 
cada dia), pelo mesmo preço. 

O ar exala furor feminino. 
A estudante de psicologia 
Beatriz Madruga vai direto 
ao assunto: “A loucura das 
mulheres por Chico é o 
fato de ele ser um homem 
interessante mesmo, que 
mescla beleza e inteligência”, 
disse a fã da música “Sem 
Compromisso” (Você só 
dança com ele e diz que é sem 
compromisso / É bom acabar 
com isso / Eu não sou nenhum 
pai-joão ).  

Ao seu lado, estava a 
amiga estudante de Direito 
Marina Dias. Com a expressão 
“Liberte-se” tatuada na parte 
interna do  braço, ela disse que 
passou a escutar Chico após 
ter lido “1968 - O ano que não 
terminou”, de Zuenir Ventura. 

A deputada federal 
Fátima Bezerra (PT) esteve 
no show anterior de Chico 
em Natal, em 1988, no estádio 
Juvenal Lamartine, e não 
perdeu a oportunidade de 
vê-lo naquele que pode ser a 
última apresentação do cantor 
na capital potiguar. “Gosto 
principalmente das músicas 
que falam à alma feminina”, 
afi rma. 

Não havia dúvidas que 
Chico seria aclamado pelo 
público, até porque já se vão 
mais de duas décadas sem 
um show seu em Natal. O 
palco tinha uma instalação 
com traços indicando uma 
paisagem e, ao fundo, uma luz 
laranja. Chico usou o fi gurino 
padrão da atual turnê, camisa 
preta de manga comprida, 
calça também preta e sapato 
social. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Depois da banda já em 
seus postos, ele chegou 
a passos rápidos e pegou 
o violão. Sorridente, mas 
sem falar nada, iniciou a 
apresentação com “O Velho 
Francisco” (Já gozei de boa 
vida / Tinha até meu bangalô). 
Os gritos femininos se 
intensifi cam. 

Ao fi m da primeira música, 
uma das pouquíssimas 
interações com a plateia (a 
segunda foi na apresentação 
do contra-baixista “São” Jorge 
Helder e o duo com o lendário 
baterista e cantor Wilson das 
Neves): “Obrigado. Boa noite, 
Natal. Muito Obrigado”. E só. 
Mas o bastante para as mais 
de 1.500 pessoas presentes. 

Até quem o criticou 
pela pouca interação com 
o público, como o médico 
oftalmologista Pedro 
Cavalcanti, considerou o show 
“muito bom”. “Foi ótimo, mas 
fi quei impressionado pela 
falta de interação. Sei que a 
personalidade dele contribui 
para isso, mas foi um show 
muito constrito”. 

Os intervalos das músicas 
são sempre pontuados por 
gritos de “Lindo!” e “Gostoso!”. 

O set list privilegia músicas 
recentes e muitas do disco 
novo. O coro aumenta quando 
ele cantou o primeiro clássico 
da noite: “O meu amor”, 
originalmente gravada por sua 
ex-mulher, Marieta Severo e 
Elba Ramalho, em um dueto 
para o disco “Chico Buarque”, 
de 1978. 

É uma das faixas mais 
representativas da chamada 
“alma feminina” do cantor (O 
meu amor tem um jeito manso 
que é só seu / Que me deixa 
maluca, quando me roça a nuca 
/ E quase me machuca com a 
barba mal feita / E de pousar as 
coxas entre as minhas coxas / 
Quando ele se deita).

Na noite de segunda-feira, 
o show teve quase duas horas 
de duração. Chico voltou duas 
vezes para o bis. Muito de 
leve, tocou as mãos dos (as) 
fãs que se aproximaram do 
palco nas últimas músicas e 
até simulou que iria fazer um 
mosh (arremessar-se para a 
plateia). Seria o êxtase para 
as fêmeas, que certamente 
deverão continuar cultuando a 
sua admiração pelo ídolo. 

 ▶ Chico Buarque de Holanda, pela segunda vez em Natal, apresentou-se segunda-feira e ontem no Teatro Riachuelo

 ▶ Fernanda Gomes, Isabele Cavalcanti e Daniela Câmara: tietes de Chico Buarque

/ COMENTÁRIO /

O contraste do preto é o branco. Dizem os entendidos 
por aí que enquanto um é a ausência de cor o outro é a união 
de todas elas. Na música, o buraco é mais embaixo. Quando 
junta os dois não tem erro: dá samba. O Chico branco apare-
ceu vestido de preto. Das Neves é preto, mas desceu feito luz 
no palco de branco. Pouca gente se deu conta, mas na pas-
sagem da turnê de Chico Buarque por Natal havia um ma-
landro na retaguarda. Daqueles da fi na fl or do samba de alta 
bandeira. Baterista dos bons e compositor de primeira linha, 
Wilson das Neves espalhou brasa no chão do teatro Riachue-

lo. Parceiro de Paulo César Pinheiro no antológico ‘O samba é 
meu dom’, das Neves foi o contraste malemolente da timidez 
de Chico. O ponto alto do show onde todos miravam os olhos 
verdes do anfi trião acabou sendo o dueto entre o branco e 
o preto da noite. Juntos, como um samba de numa nota só, 
levaram ‘Sou Eu’, parceria de Chico e Ivan Lins, e ‘Tereza da 
Praia’, de Tom Jobim. A plateia foi abaixo. E pediu bis.  

RAFAEL DUARTE,

Repórter

 ▶ Beatriz Madruga, estudante de 

Psicologia, diz que Chico mescla 

beleza e inteligência

 ▶ Marina Dias, estudante de Direito, 

passou a escutar Chico após ter lido 

um livro de Zuenir Ventura

 ▶ Pedro Cavalcanti, oftalmologista, 

fi cou impressionado com a falta de 

interação do cantor com o público

SORRIDENTE, 
MAS COM 
POUCAS 
PALAVRAS

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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MarcosSadepaula
O amor é a gasolina da vida: custa 
caro, acaba rápido e pode ser 
substituída pelo álcool”
Anônimo, em banheiro de boteco

Show de Isaque 
Galvão na feijoada de 
encerramento do XI 
Congresso FENAM, 
no Hotel Pestana, Via 
Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Camila Barros, Laura Figueredo, Delianne Azevedo, Débora 

Queiroz e Raiane Pereira

 ▶ Isaque Galvão empolga Rodolfo Amaral, o novo presidente 

da FENAM, Geraldo Ferreira e o ex Cid Carvalhaes

 ▶ Carlos Izzo, Vânio Lisboa e Marcelo Quito

 ▶ Vinícius Nascimento, Mônica Andrade, Laerte Ribeiro, 

Arruda Fialho e Francisco Lopes  ▶ Telma e José Roberto Murisset  ▶ Darley Ruggri, Valdir Cardoso, Cleidiane Vila Nova e Carol Reis

 ▶ Emanoel Cardoso e sua mulher Ivani

 ▶ Cristina e Ney Dias circulando pelos eventos da cidade

 ▶ Geraldo e Márcia Ferreira com Aderbal, Vinicius, Vanessa e a neta Maria Fernanda no encerramento do congresso da Fenan, no Hotel Pestana, na Via Costeira

 ▶ Andrea Porpino e Carlos Pinheiro na festa para os 80 anos de Zinete Pinheiro no Renata Motta Gastronomia, no Tirol

 ▶ Branquinha Pedroza e Marília Sá soltam a voz para o 

comandante Graco Magalhães

 ▶ Graco Magalhães recebendo o carinho dos manos Jairo, Fausta e 

Claudio, por ocasião da passagem dos seus 90 anos

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que mais uma cantora potiguar teve seu trabalho elogiado pelo 
jornal O Globo? Que ela chama-se Liz Rosa e a crítica foi devido ao 
lançamento de seu álbum, que de relance tem também citada na 
matéria como compositora promissora a nossa Khrystal, que tem três 
canções de sua autoria no CD? Que o referido CD já pode ser reservado 
com Renato Lima, nas lojas Rio Center?

No elevador
A revendedora da Avon foi 

entregar seus produtos a uma 
cliente. No elevador, entre um 

andar e outro, sentiu uma 
necessidade horrível de soltar 

um pum. Como estava sozinha, 
relaxou e soltou o danado. Mal 

terminou, o elevador diminuiu a 
velocidade e parou num andar. 

Rapidamente, ela pegou na bolsa 
o spray Aroma de Pinho e borrifou 

todo o elevador. A porta se abre 
e entra um sujeito, que fez uma 

cara feia e perguntou:
- Que diabo de cheiro é esse?

A mulher, com cara de 
inocência, disse:

- Não sei, senhor. Não sinto cheiro 
algum. Que cheiro o 

senhor está sentindo?
- Não sei bem... É como se alguém 

tivesse cagado na fl oresta...

Confraria
Amanhã acontece o próximo 

encontro da Confraria do Choro 
que será no Clube de Engenharia, 

na Rodrigues Alves, vizinho à 
Cidade da Criança, a partir das 

20h. A entrada é um quilo de 
alimento não perecível que será 
doado para o Lar da Vovozinha.

Voluntariado
A Casa Durval Paiva está 
precisando de voluntários 
que possam ajudar em 
todas as áreas da instituição, 
doando um pouco de 
tempo e abraçando a causa. 
Amanhã, às 15h, acontecerá 
a reunião mensal com os 
voluntários.  Mais informações 
no 4006-1600.

Muito chique
O projeto Genot Maior 
encerra hoje a temporada de 
shows especiais eruditos, com 
o duo de trompete e cello, sob 
o comando de Antônio de 
Pádua e Diego Paixão. Para 
fechar em grande estilo, os 
músicos prometem um show 
que vai surpreender o público 
presente no Genot Cafés 
Especiais, da Livraria Saraiva 
Midway Mall.

Competência
Com 10 anos de profi ssão, o 
cirurgião do aparelho digestivo 
Reynaldo Quinino ultrapassou 
em 2012 a marca de 400 cirurgias 
bariátricas realizadas por meio de 
planos de saúde. Além de professor 
da UFRN, o Dr. Reynaldo é vice-
presidente da Unidade Regional 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Bariátrica e Metabólica.

Parceria
As empresárias Sarah Karien, do centro de depilação Sutille, e Andréa 

Ferreira, da Curves, unem forças em uma parceria que já é sucesso. 
As clientes do Sutille terão direito a uma semana gratuita de aula 
experimental na Curves, academia para mulheres. Já as da Curves 

receberão descontos especialíssimos em qualquer serviço de depilação. 

Educação 
Nutricional 
Cada vez é mais comum escolas 
adotarem uma alimentação 
saudável para os alunos. Um 
exemplo disso é a escola Espaço 
Educação que realiza o projeto 
Nutrição na Escola. O projeto 
inicia com a realização de uma 
avaliação das crianças onde se 
conhece o perfi l de todos os 
alunos. A nutricionista Kilia 
Freitas faz o acompanhamento, 
elabora um cardápio com 
alimentos saudáveis e atende 
aos pais. No projeto tem o dia da 
culinária em que os alunos estão 
tendo a oportunidade de conhecer 
e usar produtos saudáveis na hora 
de cozinhar, com frutas e verduras, 
um momento de descontração 
somado á um aprendizado de 
forma experimental, sendo assim 
dinâmica e efetiva a educação.
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A INCÔMODA SEQUÊNCIA de sete jo-
gos sem vitória parece ter come-
çado a dar sinais de crise no ABC. 
Um deles foi o veto ao meia Jér-
son, barrado por Márcio Goia-
no para o jogo de ontem contra 
o Grêmio Barueri. O técnico ale-
ga que o jogador precisa melho-
rar o desempenho físico. No en-
tanto, o próprio Jérson reveleou 
ontem ao NOVO JORNAL que foi 
pego de surpresa. 

O jogador usou a internet on-
tem para desabafar e disse ao 
NOVO JORNAL que existem pes-
soas querendo lhe difamar com 
insinuações sobre sua vida fora 
das quatro linhas. 

Como em toda “crise”, o mau 
momento no ABC tinha que ter 
um culpado e o escolhido da vez 
foi Jérson. Para justifi car seu baixo 
rendimento em campo, começou-
-se a especular uma possível vida 
agitada do jogador fora do am-
biente de trabalho, o que foi ne-
gado veementemente pelo atle-
ta. “Sou uma pessoa quieta, nun-
ca bebi bebida alcoólica, nunca 
fumei, não ando em boates, far-
ras, etc”, postou no que chamou 
de “desabafo” sua página no Face-
book. Visivelmente chateado com 
a situção, Jérson disse que está 
sendo alvo de perseguição. 

“Tem muito cara sacana nes-
se meio (da imprensa)”, disse o jo-
gador, que afi rmou ter sido pego 
de surpresa com o corte da via-
gem para Barueri. “Eu acho que o 
professor fez o que ele achou me-
lhor para a equipe. Não teve ne-
nhum tipo de conversa com o 
treinador não”, comentou Jérson. 
O meia reconheceu sua queda de 
rendimento em relação ao fute-
bol que apresentou no ano pas-

sado com a camisa do ABC, mas 
disse que não admite calúnias. 

“Meu rendimento eu sei que 
baixou um pouco”, disse Jérson. 
“Minha raiva é contra esses caras 
que fi cam falando as coisas. De-
viam chegar e especifi car o que é 
o problema, dizer que viu o Jérson 
bebendo, viu o Jérson fumando, e 
não fi car me difamando”, esbra-
vejou o jogador. 

Jérson disse ainda que não 
tem problemas com a torci-
da, comissão técnica ou direto-
ria do ABC, apenas com “alguém 
muito inteligente” que está que-

rendo colocar tudo em cima de 
suas costas. “Minha relação com 
o professor é boa, excelente, mi-
nha relação com o presidente é 
boa, minha relação com Flávio 
Anselmo é excelente. Não tenho 
nenhum tipo de problema dentro 
do ABC”, afi rmou Jérson. “O pro-
blema é que deve ter gente muito 
inteligente por trás dessa resenha 
aí”, comentou o baiano. 

O meia alvinegro disse ainda 
que seu problema nunca foram 
as críticas em relação ao seu fu-
tebol, prometeu recuperar a boa 
forma e negou qualquer espe-

culação em relação à sua saída 
do ABC, dizendo que isso só vai 
acontecer caso a diretoria queira. 
“Se a crítica fosse em relação ao 
meu rendimento eu fi caria cala-
do. É uma coisa normal. Quanto 
a isso aí eu estou tranquilo. Isso aí 
(queda de rendimento) eu estou 
vendo também”, disse. 

“Eu sei que eu vou melhorar 
e dar meu total rendimento para 
defender a equipe do ABC até o 
fi m. Tenho certeza que eu vou me 
recuperar e vou dar a volta por 
cima”, comentou. “Minha palavra 
está dada, não tenho motivo ne-

nhum para ir embora, mas se che-
garem e disseram que eu vá em-
bora eu vou embora”, afi rmou o 
meia, que lembrou ainda da iden-
tifi cação que tem com o ABC. 
“Ninguém lembra que eu machu-
quei meu tornozelo desde a fi nal 
do primeiro turno (do Estadual). 
Teve partidas que eu fui paro jogo 
no sacrifício, só pela vontade de 
estar em campo e ajudar o time, 
mas isso já passou”, disse.

Jérson ainda agradeceu o 
apoio que tem recebido da tor-
cida, mesmo não estando atra-
vessando uma grande fase. Logo 
após seu desabafo em sua pági-
na no Facebook, o jogador rece-
beu muitas mensagens de apoio 
de torcedores, dizendo - em sua 
maioria - que acreditam na re-
cuperação da boa forma do atle-
ta. Para o meia, essa é a maior 
motivação para seguir em fren-
te no trabalho. “A torcida comi-
go tem um carinho imenso”, dis-
se o meia. 

O jogador, porém, disse que 
esse tipo de insinuação joga o 
torcedor contra o atleta, que fi ca 
com a imagem arranhada até 
pela mídia que não acompanha 
a rotina diária dos atletas. “Tenho 
uma relação boa com a torcida, 
mas esse tipo de coisa manipula 
os torcedores”, disse. “E manipu-
la até gente da imprensa, que vai 
junto com essas coisas mentiro-
sas. Uma pessoa fala uma coisa e 
todo mundo vai em cima sem sa-
ber”, ressaltou Jérson. 

No fi nal da entrevista o baia-
no ainda mandou um “recado” 
para quem, segundo ele, quer 
lhe prejudicar. “Tem que provar. 
Estão me difamando e isso não 
é coisa de homem. Homem é 
aquele que chega e fala a verda-
de, aponta o dedo na cara e diz as 
coisas certas”, disparou. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

INTERNACIONAL, CORINTHIANS E Pal-
meiras. Um desses clubes pode-
rá ser o próximo destino do ata-
cante Wallyson que tem enfren-
tado um impasse no processo 
de renovação de contrato com 
o Cruzeiro. O jogador potiguar 
tem vínculo com a Raposa mi-
neira até agosto deste ano e difi -
cilmente deverá permanecer na 
equipe para a sequência do Cam-
peonato Brasileiro da Série A.

O clube celeste tem a pre-
ferência para a renovação, mas 
como a negociação não envolve 
apenas o atleta e o Cruzeiro, mas 
também um grupo de investido-
res que detém parte dos direitos 
econômicos, a situação tem ga-
nho um toque maior de comple-
xidade. Segundo o próprio atle-
ta, em entrevista exclusiva con-
cedida à reportagem do NOVO 

JORNAL, o clube mineiro preci-
sa acertar primeiro com os em-
presários do grupo HAZ Sport 
Agency. Os estrangeiros detém 
50%, enquanto o clube de Minas 
Gerais tem apenas 30%. Wally-
son e o empresário e vice-presi-
dente de futebol do ABC, Flávio 
Anselmo, possuem 20%. A tota-
lidade dos direitos está avaliada 
em cinco milhões de euros, por 
volta de R$ 12,7 milhões.

“Tem que acertar com em-
presários de fora, então só de-
pende do Cruzeiro. O valor pe-
dido pelos empresários para re-
novar é que está emperrando a 
negociação, mas é algo que não 
depende de mim”, afi rmou o jo-
gador que deixou a bola nas 
mãos do Cruzeiro. “Sempre fa-
lei que quero fi car, só depende 
do Cruzeiro. A partir de hoje, só 
vou falar quando tiver tudo cer-
to”, disse.

Em entrevista ao portal Su-

peresportes, o empresário ar-
gentino Gustavo Arribas, do 
Grupo HAZ, explicou que a 
continuidade do jogador no 
Cruzeiro dependerá do merca-
do. Se uma proposta interes-
sante chegar, de um clube de 
ponta, a saída será o caminho 

natural. O jogador tem contra-
to com o Cruzeiro até dezem-
bro de 2012. Segundo Arribas, o 
contrato de Wallyson não pre-
vê a possibilidade de o Cruzeiro 
adquirir mais 20% dos direitos 
econômicos, como chegou a 
afi rmar o presidente Zezé Per-

rella no mês de março.
Na última rodada do Brasi-

leirão, quando os mineiros en-
frentaram o Náutico-PE, o joga-
dor entrou apenas no segundo 
tempo e teve uma participação 
discreta durante o período que 
fi cou em campo. O técnico Cel-
so Roth, que assumiu a equipe 
recentemente, já declarou em 
diversas entrevistas desde a sua 
chegada ao Cruzeiro - substituiu 
Mancini no comando técnico - 
que espera contar com o joga-
dor, apesar da contagem regres-
siva parecer acelerada para a sa-
ída do atleta. 

“O Wallyson é um jogador 
de velocidade, perfi l físico mui-
to bom, queremos que ele deci-
da a vida dele. O contrato dele 
acaba daqui a dois meses, mas 
é um jogador de muita velocida-
de e nós vamos precisar dele nas 
partidas”, afi rmou Roth.

Wallyson foi um dos artilhei-

ros na Libertadores 2011 com 
sete gols, ao lado de R. Nanni, 
do Cerro, e no início do Brasi-
leiro passado, foi um dos desta-
ques da equipe celeste, antes de 
se contundir gravemente diante 
do Internacional. 

De acordo com a legislação 
brasileira, qualquer atleta pode 
assinar um novo vínculo com 
outra equipe seis meses antes 
do vencimento de seu contrato. 

O desejo do presidente Zezé 
Perrella é manter Wallyson no 
Cruzeiro ao menos até dezem-
bro, pois a pretensão do clu-
be é disputar o título do Cam-
peonato Brasileiro deste ano. 
“Quero fazer história no Cruzei-
ro. O Brasileirão no currículo de 
um jogador é muito importan-
te e quero ser campeão brasilei-
ro, todos querem. Vamos traba-
lhar forte, fi rme, para conquis-
tar esse título maravilhoso, que 
é muito importante pra mim”.

Gigantes podem tirar Wallyson do Cruzeiro
/ IMPASSE /

 ▶ Wallyson diz que renovação só depende do Cruzeiro

 WASHINGTON ALVES / VIPCOMM

MAS NÃO SE CALOU

/ MEIA /  VETADO PARA O JOGO 
CONTRA O BARUERI, JÉRSON DESABAFA 
E DIZ QUE FICOU SURPRESO AO TER 
DESEMPENHO FÍSICO QUESTIONADOFICOU, 

O DESABAFO

“Eu venho apenas 
esclarecer alguns boatos que 
a imprensa está divulgando 
sobre a minha pessoa. Sou 
uma pessoa quieta, nunca bebi 
bebida alcoólica ,nunca fumei, 
não ando em boates, farras, 
etc. Moro com a ‘minha mãe’, 
só nós 2.

Então, todo jogador pode 
não estar rendendo o sufi ciente 
ou o máximo que pode, estou 
trabalhando para retornar e dar 
alegria à minha torcida. Pode falar 
se estou jogando bem ou mal, 
só não aceito é dizer que sou da 
noite e farrista.

Sou um profi ssional, não 
falto treino, não atraso, me 
dedico ao máximo, só acho 
injusto pessoas de má fé 
falar inverdade sobre a minha 
pessoa. Primeiro tem que me 
conhecer e depois me criticar e 
não difamar e injuriar a minha 
pessoa junto aos meus fãs.

Agradeço ao apoio de quem 
realmente gosta e respeita o 
meu trabalho. Volto a dizer: sou 
um atleta profi ssional e não 
apenas um jogador de futebol.

Quero respeito, pois 
respeito a todos sem distinção 
de ninguém. Aí está um pouco 
do meu desabafo...

Jérson”

*PUBLICADO NA PÁGINA DO JOGADOR NO FACEBOOK

 ▶ Jérson: “Não teve nenhum tipo de conversa com o treinador”

VANESSA SIMÕES / NJ
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